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/APRESENTAÇÃO 

	 O Ministério do Turismo e a Fundação Getulio Vargas 
apresentam a Pesquisa Anual de Conjuntura Econômica do Turismo 

- PACET, em sua oitava edição, a qual reúne dados e informações a 

respeito do desempenho em 2011 e os prognósticos para 2012 das 80 

maiores empresas do setor de turismo, as quais auferiram um fatu-

ramento total de R$ 50,9 bilhões no ano em referência.

	  A PACET é uma sondagem que complementa os levantamen-

tos trimestrais realizados pelo Boletim de Desempenho Econômico 

do Turismo – BDET, qualificando mais amplamente a evolução de 

cada variável, baseada em entrevistas pessoais levadas a efeito 

com dirigentes de cada um dos seguintes segmentos do setor  

turístico: agências de viagens, locadoras de automóveis, meios 

de hospedagem, operadoras de turismo, organizadoras de even-

tos, promotores de feiras, transporte aéreo, transporte rodoviário 

e turismo receptivo, sendo igualmente apresentado um resultado 

consolidado do setor em pauta.

	 Trata-se, portanto, de mais um instrumento capaz de elevar 

o nível de compreensão sobre o desempenho recente das empresas 

inclusas nas atividades características do turismo, os fatores limi-

tadores ou estimuladores da expansão dos negócios, os investimen-

tos realizados e os programados, e a perspectiva de evolução, em 

curto prazo, de cada um dos segmentos elencados.

	 Esse manancial de informações tem sido útil tanto para a 

tomada de decisão empresarial quanto para profissionais e estu-

dantes que lidam com o setor, assim como importante subsídio para 

a formulação de políticas públicas visando o desenvolvimento do 

turismo brasileiro.
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/METODOLOGIA 

	 A Pesquisa Anual de Conjuntura Econômica do Turismo 
(PACET) é uma publicação que leva ao público o resultado de uma 

análise de caráter qualitativo. Questões referentes às principais 

variáveis econômicas são abordadas, em associação com os resul-

tados de um levantamento amostral realizado em nove segmentos, 

característicos da atividade turística. 

	 Esta pesquisa, de âmbito nacional, reflete a opinião dos 

empresários e principais executivos das 80 maiores empresas do 

setor sobre o momento atual dos negócios, o ano imediatamente 

anterior e o posterior.

	 Para analisar os resultados é utilizado o saldo de respos-

tas, que consiste na diferença percentual entre as assinalações de 

aumento e as de queda de uma determinada variável. Esse saldo 

reflete a percepção do segmento respondente, em relação ao tema 

da pergunta. Convencionou-se adotar o seguinte critério para aná-

lise dos saldos de respostas apurados na PACET:

	 A variação média percentual representa a variação de 

expansão ou de contração da variável, segundo percentuais pon-

derados das observações e previsões feitas pelos respondentes.

saldo ≥ +10% e  ≤ +100% 

saldo > -10% e < +10% 

saldo ≥ -100% e ≤ -10% 

significa aumento da variável pesquisada.

significa estabilidade da variável pesquisada.

significa queda da variável pesquisada.
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	 As respostas obtidas junto às 

empresas são ponderadas para refletir o 

peso de cada respondente no mercado do 

turismo em geral e no seu segmento em 

particular. Para tal, são utilizadas vari-

áveis de categorização que permitem a 

ponderação de cada resposta individual 

e do segmento respondente.

	 A fim de se atingir os objetivos 

da pesquisa, foram empregadas técnicas 

de amostragem que permitem estimar o 

universo desejado através dos pesquisa-

dos. A amostra foi dividida em 9 estratos, 

representando cada setor da economia 

do turismo pré-selecionado. 

	 A presente Pesquisa Anual de 

Conjuntura Econômica do Turismo reflete 

as respostas coletadas no período de 

janeiro a março de 2012. A fim de equa-

lizar, os valores fornecidos pelos respon-

dentes em dólar (US$) foram convertidos 

para o real (R$), segundo a taxa média de 

conversão apontada pelo Banco Central 

do Brasil para o ano pesquisado.

os números relativos à amostra deste 
levantamento (em todos os segmentos) 
são os seguintes:

96 mil
110 milpostos de trabalho em dez/2011:

27unidades da Federação representadas: 27unidades da federação representadas:

80empresas respondentes: 80empresas respondentes:

R$ 39,3 bilhões
R$ 50,9 bilhõestotal do faturamento em 2011:



Gráfico 1 - Crescimento da Economia Mundial  
Regiões e Países Selecionados  

2011 (observação) / 2012 (previsão) - Variação Anual (%)

Fonte: FMI (WEO January 2012)
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/AMBIENTE 
MACROECONÔMICO
MUNDIAL

	 Em contraste com o aumento de 5,2% alcançado em 2010, 

a economia mundial tem apresentado desaceleração em 2011 e 2012 

(3,8% e 3,3%, respectivamente)1. Dentre os fatores que justificam 

esse cenário, destacam-se a crise nos países da Zona do Euro e a 

recuperação econômica lenta dos EUA.  

	 Segundo relatório das Nações Unidas (World Economic 

Situation and Prospects), o caminho para a expansão econômica 

mundial revela ser longo e difícil, após um ano de evolução desigual –  

efetivamente, a recuperação não vem sendo detectada com a mesma 

1 Projeções divulgadas pelo Fundo Monetário Internacional (FMI), em janeiro/2012
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intensidade em diversas regiões do mundo, evidenciando forte assi-

metria de desempenho entre os países desenvolvidos e os emergentes.

Dados referentes à América Latina e Caribe revelam crescimento 

superior ao da média mundial tanto em 2010 (6,1%) quanto em 2011 

(4,6%), merecendo destaque os incrementos das maiores econo-

mias da região: Brasil (7,5% e 2,7%, respectivamente), México (5,4% 

e 4,1%) e Argentina (9,2% e 8,5%).  As previsões para 2012 relativas 

às economias brasileira (PIB de US$ 2,3 trilhões) e mexicana (US$ 1,1 

trilhão) são de expansão de 3,0% e 3,5%, respectivamente.	  

 

 PETRÓLEO

	 Apesar de um momento de instabilidade no cenário inter-

nacional e um recuo na cotação do petróleo a partir do 2º semestre 

de 2011, a commodity retomou seu viés de alta e já atingiu a marca de 

US$ 110/barril.  O gráfico a seguir mostra a evolução dos preços do 

barril de petróleo do tipo WTI (Nova York), segundo médias mensais. 

Gráfico 2 - Evolução dos Preços do Petróleo - Tipo WTI 
US$ por Barril - Janeiro/2010 a Março/2012 (Médias Mensais)

Fonte: U.S. Energy Information Administration (EIA)

50

60

70

80

90

100

110

120

Ja
n 2

010
Fe

v 2
010

M
ar

 2
010

Abr 2
010

M
ai

 2
010

Ju
n 2

010
Ju

l 2
010

Ago
 2

010
Set

 2
010

Out 2
010

Nov
 2

010
Dez

 2
010

Ja
n 2

011
Fe

v 2
011

M
ar

 2
011

Abr 2
011

M
ai

 2
011

Ju
n 2

011
Ju

l 2
011

Ago
 2

011
Set

 2
011

0ut 2
011

Nov
 2

011
Dez

 2
011

Ja
n 2

012
Fe

v 2
012

M
ar

 2
012

Ressalte-se que a majoração no preço do petróleo tem reflexos nega-

tivos sobre os resultados das empresas aéreas, que têm entre os prin-

cipais custos operacionais, o QAV (querosene para aviação), deri-

vado do produto. Para 2012 as estimativas divulgadas pelas maiores 

empresas aéreas é de uma cotação média de US$ 95,00 o barril. 

a majoração 
no preço do 

petróleo tem 
reflexos nega-

tivos sobre 
os resultados 
das empresas 

aéreas



Gráfico 3 - Crescimento do PIB Brasileiro 2004/2011  
e estimativa para 2012 - Variação Anual (%)

Fontes: IBGE e FMI (Estimativa 2012) 
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/AMBIENTE 
MACROECONÔMICO 
BRASILEIRO
 

 

 

 PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB)

	 A economia brasileira apresentou crescimento de 2,7%2  em 

2011, resultado inferior ao de 2010 (7,5%).  Esse resultado deve-se 

principalmente à desaceleração industrial, à crise internacional e à 

preocupação do governo com a inflação.  O prognóstico do FMI para 

o crescimento do PIB para 2012 é de 3,0%.

	 É importante destacar que, em 2011, o Brasil, ultrapassou o 

Reino Unido, tornando-se a 6ª economia do mundo, segundo dados 

do Centro de Economia e Pesquisas de Negócios (CEBR, em inglês). 

2 Divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) 
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 TAXA DE CÂMBIO  

E INVESTIMENTOS  

ESTRANGEIROS DIRETOS

	 O processo de valorização da moeda nacional manteve-se 

no início de 2011 e com isso, o dólar atingiu uma das menores cota-

ções desde 1999 com a implantação do câmbio livre (R$ 1,53/US$ em 

setembro/2011). A cotação média diária de 2011 ficou 4,8% menor do 

que a observada em 2010. Para 2012 o mercado3  prevê, para o final 

de período, uma taxa de R$ 1,75/US$.

	 Esse processo de valorização está diretamente relacionado 

ao ingresso de capitais que foram redirecionados dos países desen-

volvidos para os países emergentes desde a crise de 2009. Segundo 

dados do Banco Central, o Investimento Estrangeiro Direto – IED 

Líquido (crédito menos débito) somou, em 2011, US$ 66,660 bilhões, 

correspondendo à uma majoração de 37,43% comparativamente a 

2010 (US$ 48,506 bilhões), tornando o país o terceiro maior receptor 

de IED no mundo.

 

 BALANÇA COMERCIAL

	 Em 2011 as exportações superaram o recorde obtido em 
2010, acumulando um total de US$ 256 bilhões (crescimento de 

26,8%). Este aumento é fruto da conjugação de alguns fatores, como 

a valorização das principais commodities exportadas pelo Brasil, 

como petróleo e soja, e o reaquecimento da demanda externa, prin-

cipalmente com o constante crescimento econômico da China.

	 Ainda segundo dados do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC), as importações também esta-

	
Processo de 
valorização  

da moeda 
nacional  

diretamente 
relacionado 

ao ingresso de 
capitais

3 Retratado através do Relatório Focus do Banco Central – 16 de março 2012)

as exportações 
e importações 

brasileiras 
batem recor-

des em 2011
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beleceram recorde, somando US$ 226 

bilhões (superior em 26,8% em relação a 

2010). Essas importações recordes refle-

tem o crescimento da renda real nacio-

nal, bem como a valorização da moeda.

	 O superávit da Balança Comercial 

em 2011 gerou divisas de US$ 29,8 bilhões, 

valor superior em 47,9% comparativa-

mente a 2010. Para 2012 o Boletim Focus 

revela que o mercado prevê também um 

superávit, porém em US$ 19,1 bilhões.

 

 TAXA DE JUROS

	 Após um início de 2011 com 
inflação e expectativas elevadas, o Banco 

Central fez gradativos aumentos na taxa 

básica de juros, a SELIC, até atingir 12,5% 

em julho. A partir de então, com a pers-

pectiva de agravamento da crise no cená-

rio internacional, com possível reflexo na 

economia brasileira, o Banco Central rea-

lizou consecutivas reduções, até alcan-

çar o patamar de 9,75% em março/12. A 

estimativa atual do mercado é a de que 

a taxa declinará até o nível de 9,00% e 

chegará ao final de 2012 nesse patamar.  

 

 INFLAÇÃO

	 O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) acumu-

lado em 2011 alcançou 6,50% (acima da 

taxa de 5,91% relativa a 2010), atingindo 
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Gráfico 4 - Taxa de Juros Selic 
Jan./2010 - Mar./2012

Fonte: Banco Central 
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o limite superior do intervalo de sistema 

de metas e situando-se ainda dentro do 

intervalo de tolerância, pelo oitavo ano 

consecutivo. Análises do Banco Central 

até o terceiro trimestre de 2011 revelam 

que a elevação da inflação foi determi-

nada pela variação nos preços livres, e 

pela dinâmica nos preços administra-

dos por contratos, que foi particular-

mente menos favorável do que a verifi-

cada em 2010. A estimativa do mercado 

é a de que a taxa de inflação atingirá 

5,27% em 2012. 

 

 MERCADO DE 

TRABALHO

	 O Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) ressalta que, mesmo com 

o acirramento da crise econômica mun-

dial, o Brasil criou, em 2011, 1.966.449 

postos de trabalho celetistas (menos 

23,05% do que os 2.555.421 apurados em 

2010).  De acordo com o Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED), o 

setor de serviços apresentou a maior cria-

ção de postos de trabalho no ano, com 

resultado positivo de 934.967 (represen-

tando 48% do total das vagas criadas). 

Gráfico 5 - Índice de Preços  
ao Consumidor Amplo (IPCA) 

2004 a 2011 e Estimativa para 2012

Fontes: IBGE e Banco Central 

(E) Estimativa do Mercado no final de Janeiro 2012

 Gráfico 6 - Criação de postos de trabalho 
 por setor - 2011

Fonte: MTE (Caged)
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/ANÁLISE  
ECONÔMICA DO 
TURISMO
 
 

 TURISMO INTERNACIONAL
 
	 De acordo com dados preliminares da Organização Mundial 
do Turismo, as chegadas internacionais de turistas no mundo atin-

giram a expressiva marca de 980 milhões, crescendo cerca de 4,4% 

em 2011. Estatísticas da Organização revelam que, contrariamente 

ao verificado em anos mais recentes, o ritmo de crescimento das 

chegadas internacionais nas economias desenvolvidas (+5,0%), 

em 2011, superou o dos países emergentes (+3,8%).

	 As Américas, com 156,2 milhões de chegadas em 2011, regis-

traram incremento de 4,2% favorecido  pelo aumento  da América 

do Sul (+10,4%).  A América Central (+3,7%) e o Caribe (+3,6%) man-

tiveram as taxas de crescimento próximas às apuradas em 2010; na 

América do Norte, o percentual de elevação foi de 2,9%, atingindo-

-se a marca de 101 milhões de chegadas internacionais em 2011.

	 A expectativa para 2012, quanto às chegadas internacio-

nais de turistas, é de taxa de crescimento menor, mas não impe-

dindo que a marca de 1 bilhão seja atingida mesmo antes do fim do 

ano. Caso isso se concretize, o total de chegadas terá dobrado em 

menos de 20 anos. 



Gráfico 7 - Chegadas Internacionais de Turistas 

 Dados de 2010 e Preliminares para 2011-Variação percentual anual
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	 No que diz respeito às receitas 

inerentes ao turismo internacional em 

2011 (dados preliminares), os mais ele-

vados incrementos percentuais foram 

apurados nos Estados Unidos (+12% em 

relação a 2010), Espanha (+9%) e Reino 

Unido (+7%). 

	 Entre os dez países com maiores 

incrementos percentuais de dispêndios 

turísticos destacam-se os mercados emis-

sores emergentes - China (+38%), Brasil 

(+32%), Índia (+32%) e Rússia (+21%). 

Fonte: UNWTO

	 Em termos de gastos em dólares realizados pelos 

turistas, a liderança ainda é da Alemanha (US$ 78 bilhões) 

e dos EUA (US$ 76 bilhões) – em plena expansão, a China 

(US$ 55 bilhões) ocupa a terceira posição, superando os 

gastos de turistas provenientes do Reino Unido, França, 

Canadá, Japão e Itália.

	 A Organização Mundial do Turismo ressalta a prio-

ridade que deve ser dada ao setor de turismo nas políticas 

nacionais, devido à sua importância crescente como ativi-

dade geradora de renda e de empregos diretos e indiretos, 

num momento de dificuldades econômicas vivenciadas 

principalmente por países da Europa.



 Gráfico 8 - Brasil Receita Cambial 
Turística Anual  

US$ milhões - 1º trimestre 2010  
a 4º trimestre 2011

Fonte: BC

 Gráfico 9 - Chegadas Internacionais de 
Turistas ao Brasil no ano de 2010

Fonte: MTur 
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 TURISMO NO BRASIL 
 

 

Turismo Internacional no país

	 Segundo dados do Banco Central, os gastos efetu-

ados por turistas estrangeiros em visita ao Brasil (medidos 

pela receita da Conta Viagens, do Balanço de Pagamentos), 

em 2011, somaram US$ 6,775 bilhões (14,46% a mais do que 

os US$ 5,919 bilhões auferidos em 2010). Através do gráfico 

ao lado percebe-se que o segundo trimestre foi o período 

que evidenciou maior incremento de receita, comparativa-

mente a 2010. Os trimestres seguintes continuaram apre-

sentando crescimento frente ao ano anterior, porém em 

ritmo de menor expansão. 

	 Por outro lado, os gastos dos brasileiros com via-

gens internacionais totalizaram US$ 21,234 bilhões em 

2011, registrando elevação em relação a 2010 (US$ 16,422 

bilhões). Portanto, a corrente cambial turística (receita 

mais despesa), confrontados esses dois anos, cresceu 

25,37%: de US$ 22,341 bilhões, em 2010, para US$ 28,009 

bilhões, em 2011.

	 Dados divulgados pelo Anuário Estatístico do 

Ministério do Turismo mostram que o total de chegadas de 

turistas internacionais no país, em 2010, alcançou 5.161.379 

passageiros, o que equivale a um aumento de 7,5% em rela-

ção a 2009 (4.802.217 passageiros). Os turistas oriundos dos 

demais países da América do Sul foram responsáveis por 

aproximadamente 46% do fluxo para o Brasil.

 
Turismo Nacional

	 Em 2011, o número de desembarques nacionais 
de passageiros somou 79.049.171, correspondendo a uma 

variação de 15,8% em relação a 2010. A movimentação dos 

aeroportos brasileiros em 2011 foi, igualmente, a maior já 

registrada desde o começo da série histórica, em 2000.
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Gráfico 10 - Brasil  
Desembarque Mensal de Passageiros 

 em Voos Nacionais 
2010 / 2011 e variação percentual entre  

mesmos trimestres dos anos consecutivos

Fonte: Infraero

 Gráfico 11 - Brasil - Fluxo Total de Veículos 
Leves em Rodovias Pedagiadas   

Números Índices - Série Dessazonalizada 
Evolução Mensal - Jan. 2010/Dez. 2011

Fonte: ABCR
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	 O Ministério do Turismo ressalta o fato de que tais 

dados resultam, principalmente, do aumento da renda do 

brasileiro, do interesse em colocar o turismo entre as prio-

ridades de consumo e das facilidades de acesso ao crédito 

no País.

	 A atual circulação de passageiros está fortemente 

concentrada nos terminais aeroportuários do Estado de 

São Paulo, Distrito Federal, Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Os aeroportos que mais receberam voos domésticos em 

2011 foram: Guarulhos e Congonhas, em SP (8,8 milhões 

e 8,3 milhões, respectivamente), Brasília (7,2 milhões) e 

Galeão e Santos Dumont, no RJ (5,3 milhões e 4,2 milhões, 

respectivamente).

 

 RODOVIAS PEDAGIADAS

 	 Em complemento aos indicadores do fluxo interno 
aéreo de passageiros, o Índice ABCR mede o fluxo de veí-

culos nas estradas pedagiadas, sendo produzido pela 

Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias 

(ABCR).  A série, com ajuste sazonal, é mostrada no gráfico 

ao lado, o qual discrimina a evolução do fluxo total de veí-

culos leves em rodovias pedagiadas (número índice = 100, 

média de 2009).

	 No acumulado de janeiro a dezembro de 2011 (com-

parativamente a 2010), o fluxo de veículos leves cresceu 

6,5%. De acordo com a ABCR, o bom desempenho dos leves 

está relacionado com o mercado de trabalho, que apresenta 

dados de emprego ainda em crescimento, e ao aumento de 

renda e do crédito.
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A preferência de 
viagens aéreas 
atinge cerca de 
60%, em média

Gráfico 12 - Intenção Positiva 
de Viagem  

Médias 2008/2011  
a 4º trimestre 2011 (%)

Fontes: MTur e FGV
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 INTENÇÃO DE VIAGEM

	 A intenção de viagem, detectada na Sondagem da Expectativa 
do Consumidor realizada mensalmente pela FGV, retrata a expecta-

tiva das famílias brasileiras de consumir os serviços relacionados 

ao turismo nos próximos seis meses, com base numa amostra de 

mais de 2000 domicílios localizados nas cidades de Belo Horizonte, 

Brasília, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Salvador, São Paulo e Recife.

	 O gráfico a seguir mostra a evolução positiva da disposição 

de viajar, segundo as médias anuais registradas nos últimos qua-

tro anos, a qual revela tendência ascendente, cabendo destacar, no 

entanto, que a constatação de declínio ocorrida em 2009 deveu-se 

aos efeitos da crise econômico-financeira internacional, ano em que 

os mesmos foram sentidos com mais intensidade, repercutindo nega-

tivamente no propósito de realização de viagens em todo o mundo.

	 As informações a seguir referem-se apenas às intenções 

positivas de disposição de viajar: 

	  No que tange ao destino das viagens, vale ressaltar que a 

média de 2011 indica que as decisões de turismo pelo Brasil alcan-

çam cerca de 71% das respostas, enquanto que as relativas ao exte-

rior, aproximadamente 26%;

	  Os dois principais meios de transporte a serem utilizados 

são o avião e o automóvel.  O percentual médio de intenção de deslo-

camento por via aérea, que era de 44,4% em 2008, elevou-se signifi-

cativamente nos anos mais recentes, atingindo a média de 60,2%, em 

2011.  Por outro lado, no que diz respeito à locomoção por automóvel, 

a média anual diminuiu bastante de 2008 (36,1%) para 2011 (23,7%); 

 

	  Quanto aos meios de hospedagem mais escolhidos, desta-

cam-se os hotéis/pousadas e as casas de parentes e/ou amigos, nesta 

ordem.  No primeiro caso, o percentual aumentou de 50,4% (média de 

2008) para 55,0% (média de 2011); no segundo, decresceu de 35,6% 

para 31,8% (comparadas as médias desses dois anos).

0 5 10 15 20 25 30 35
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/RESULTADOS 
CONSOLIDADOS

 

 

 

	 São apresentados, a seguir, os resultados do turismo 
no Brasil em 2011 e as perspectivas para 2012, com base na análise 

dos segmentos pesquisados, cujos dados são pormenorizados nos 

seus respectivos relatórios setoriais.

 RESULTADOS DE 2011

	 O faturamento das empresas do setor de turismo como um 
todo, em 2011, cresceu para 94% do mercado consultado, enquanto 

que estabilidade foi detectada 4% e redução em 2%, comparativa-

mente ao auferido em 2010. Tal evolução é considerada bastante 

satisfatória, ainda mais se levando em conta que 2010 constitui uma 

base forte de comparação.  Os principais motivos que proporciona-

ram aquecimento dos negócios em 2011 são discriminados a seguir: 

	 Agências de Viagens: continuidade do crescimento eco-

nômico, propiciando ampliação do número de viagens realiza-

das pelas empresas que já faziam parte do portfólio das agências 

e por meio da captação de novos clientes; expansão das agências 

online, impulsionada pela entrada de novos usuários de internet, 

e incorporação de novas tecnologias que facilitaram a distribui-

ção dos produtos ofertados e o consequente aumento das vendas; 

 

 

	 Locadoras de Automóveis:  ampliação do ramo rent a car, 

em especial no âmbito dos negócios (inclusive com o uso da locação 
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de veículos pelo Poder Público); ocorrência de uma 

mudança cultural, com o gradativo aumento tanto 

do aluguel direto de veículos por parte dos brasilei-

ros ao viajar, como também em razão da tendência 

de terceirização da frota pelas empresas; movimen-

tação dos negócios gerada com a proximidade dos 

megaeventos e as estratégias de captação de clien-

tes por parte do mercado;

 

	 Meios de Hospedagem:  maior demanda 

(em especial da corporativa), provocando significa-

tiva elevação da taxa de ocupação dos hotéis (e con-

sequente escassez da oferta) e possibilitando uma 

elevação dos preços da diária média; aquecimento 

da economia, imagem positiva do Brasil no exterior 

e investimentos estrangeiros no País, estimulando 

a abertura de novos empreendimentos; estratégias 

de marketing adotadas por algumas empresas, com 

atuação junto à mídia, e o propósito de se atingir 

um alto grau de satisfação de clientes (processo de 

fidelização);

 

	 Operadoras de Turismo: fortalecimento 

da economia brasileira, relativa estabilidade do câm-

bio e aumento da renda da população (que estimu-

laram a venda de pacotes de viagens, especialmente 

no 1º semestre de 2011); ampliação da rede de distri-

buição, aumento das vendas de pacotes internacio-

nais e maior oferta de produtos, com foco em novas 

segmentações e na comercialização de novos desti-

nos; e realização de ações específicas de marketing; 

 

 

	 Organizadoras de Eventos:  imagem favo-

rável do Brasil no exterior e maior visibilidade do 

País em razão dos megaeventos; maior número de 

empresas investindo em eventos, como forma de pro-

moção e de treinamento de funcionários; e aumento 

do total de participantes inscritos nos eventos, facili-

tando a comercialização dos mesmos, como no caso 

da venda de estandes e na obtenção de patrocínios;

	  

	 Promotores de Feiras:   ocorrência de fei-

ras de grande expressão no ano de 2011 e dos inves-

timentos de longo prazo realizados anteriormente, 

inclusive com a incorporação de novas empresas;

 

	 Transporte Aéreo:     expansão do volume de 

operações, em decorrência da ampliação da oferta 

de assentos, do maior número de voos e de desti-

nos atendidos, tanto nacionais (revelando tendência 

de interiorização das rotas) quanto internacionais; 

expansão da oferta, acirramento da concorrên-

cia (que ocasionou redução das tarifas praticadas) 

e melhor distribuição da renda, estimulando o 

aumento da demanda; estratégias de marketing de 

reposicionamento da marca adotadas por algumas 

companhias; e melhor aproveitamento das aero-

naves, proporcionando maior taxa de ocupação; 

	 Transporte Rodoviário: investimentos 

realizados em ações de marketing para reforço da 

marca e fidelização de clientes, por meio da melho-

ria dos canais de comunicação com cliente; eleva-

ção das tarifas; expansão dos negócios no ramo de 

fretamento e ampliação da contração de serviços de 

receptivo de curta viagem, como transporte para o 

aeroporto, e passeios de algumas horas; 

 

	 Turismo Receptivo: imagem positiva do 

Brasil no exterior (com destaque para melhoria da 

percepção do Brasil como um destino mais estável 

e seguro pelo turista estrangeiro), valorização do 

dólar ocorrida a partir de meados de 2011; retomada 



SEGMENTO DE TURISMO AUMENTO ESTABILIDADE DIMINUIÇÃO SALDO

Consolidado 94 4 2 92

Agências de Viagens 66 16 18 48

Locadoras de 
Automóveis 100 0 0 100

Meios de Hospedagem 100 0 0 100

Operadoras de 
Turismo 95 5 0 95

Organizadoras de 
Eventos 100 0 0 100

Promotores de Feiras 66 27 7 59

Transporte Aéreo 100 0 0 100

Transporte 
Rodoviário 90 10 0 90

Turismo Receptivo 46 32 22 24

Tabela 1 - Evolução do Faturamento 2011/2010,  
segundo os empresários do segmento de turismo

Fontes: FGV e MTur
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das viagens internacionais pelos turistas dos principais mer-

cados emissores e o crescimento das vendas pela internet.

	 Conforme se pode constatar na tabela a seguir, os 

segmentos que apresentaram saldos de respostas mais ele-

vados do faturamento em 2011 (em confronto com 2010) 

foram locadoras de automóveis (100%), meios de hospeda-

gem (100%), organizadoras de eventos (100%), transporte 

aéreo (100%) e operadoras de turismo (95%), ao passo que 

o menor saldo foi apurado no segmento turismo receptivo 

(24%).  Portanto, trata-se de resultado bastante favorável 

para o setor de turismo, com 6 segmentos (entre 9) regis-

trando saldos de respostas iguais ou superiores a 90%.

	 Na próxima tabela, destacam-se como mais eleva-

das variações médias do faturamento auferido (+18,3% no 

resultado consolidado de 2011, em confronto com 2010), 

as registradas nos segmentos turismo receptivo (+33,5%), 

meios de hospedagem (+22,7%) e agências de viagens 

(+19,5%), sendo o menor percentual apurado em trans-

porte rodoviário (+6,8%). No confronto 

entre a variação média anual de fatura-

mento prevista e a efetivamente obser-

vada, cabe salientar que superaram em 

muito as expectativas as observadas nos 

segmentos meios de hospedagem (12,7 

pontos percentuais a mais) e turismo 

receptivo (8,3 p.p. maior), enquanto que 

frustraram estimativas a menos ampla 

variação detectada no ramo transporte 

rodoviário (-5,1 p.p.).

	 Em 2011, as mais elevadas varia-

ções médias de preços (+7,0% no conso-

lidado do setor de turismo) foram cons-

tatadas nos segmentos turismo receptivo 

(+23,6%), meios de hospedagem (+15,9%) 

e agências de viagens (+11,6%) - ressalte-

-se que tais incrementos situaram-se bem 

acima do registrado pela inflação oficial 

(IPCA), a qual alcançou 6,5% em 2011, e 

se deveram, de modo geral, à possibili-

dade de repasse dos custos aos preços 

praticados pelas empresas desses ramos.  

Menores percentuais de variação média 

foram detectados nos segmentos trans-

porte aéreo (+1,0%) e locadoras de auto-

móveis (+1,4%).  O contraste entre as varia-

ções médias anuais de preços prevista e 

observada revela diferenças superiores ao 

estimado nos segmentos turismo recep-

tivo (+13,4 p.p.), agências de viagens (+8,1 

p.p.) e meios de hospedagem (+6,6 p.p.), 

assim como as inferiores às prognostica-

das nos ramos locadoras de automóveis 

(-5,5 p.p.) e transporte aéreo (-4,4%). 

	 Entre as variações médias de 

custos (+9,9% no resultado consoli-

dado do setor de turismo), verificaram-



 Tabela 2 - Contraste entre as variações médias  
do faturamento e dos preços em 2010/2011 

segundo os empresários do segmento de turismo

Fontes: FGV e MTur

A variação média 
observada para 
turismo receptivos 
foi bastante  
superior à prevista 
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-se maiores aumentos, em 2011, nos segmentos turismo receptivo 

(+24,2%), agências de viagens (+12,8%) e meios de hospedagem 

(+11,3%), não sendo constatado decréscimo em nenhum outro ramo 

- o menor incremento percentual, ainda assim bastante elevado 

(+6,5%) foi apurado em locadoras de automóveis.  A variação média 

anual de custos observada foi superior à prevista destacadamente 

em turismo receptivo (+ 9,1 p.p.) e inferior em locadoras de automó-

veis (-14,1 p.p.).

SEGMENTAÇÃO

FATURAMENTO EM 2011 PREÇOS EM 2011

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

PREVISTA

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

OBSERVADA

DIFERENÇA 
(P.P.)

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

PREVISTA

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

OBSERVADA

DIFERENÇA 
(P.P.)

Consolidado 16,5 18,3 1,8 6,5 7,0 0,5

Agências de 
Viagens 22,5 19,5 -3,0 3,5 11,6 8,1

Locadoras de 
Automóveis 18,1 17,1 -1,0 6,9 1,4 -5,5

Meios de 
Hospedagem 10,0 22,7 12,7 9,3 15,9 6,6

Operadoras  
de Turismo 16,0 16,5 0,5 7,8 6,1 -1,7

Organizadoras 
de Eventos 6,3 9,9 3,6 5,5 5,1 -0,4

Promotores de 
Feiras 15,0 15,7 0,7 6,7 7,8 1,1

Transporte 
Aéreo 20,0 18,2 -1,8 5,4 1,0 -4,4

Transporte 
Rodoviário 11,9 6,8 -5,1 4,2 5,0 0,8

Turismo 
Receptivo 25,2 33,5 8,3 10,2 23,6 13,4

	 No que tange às variações médias de postos de trabalho 

(+14,3% no resultado consolidado em 2011), destacam-se as regis-

tradas positivamente nos segmentos agências de viagens (+21,8%), 

operadoras de turismo (+18,1%), transporte aéreo (+17,7%), loca-

doras de automóveis (+14,0%), e meios de hospedagem (+11,1%), e 

negativamente em turismo receptivo (-2,5%).  A comparação entre a 

variação média anual do quadro de pessoal prevista e a observada 
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Tabela 3 - Contraste entre as variações médias  
dos custos e do quadro de pessoal em 2012/2011 
segundo os empresários do segmento de turismo

Fontes: FGV e MTur

SEGMENTAÇÃO

CUSTOS EM 2011 QUADRO  DE  PESSOAL EM 2011

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

PREVISTA

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

OBSERVADA

DIFERENÇA 
(P.P.)

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

PREVISTA

VARIAÇÃO 
MÉDIA 
ANUAL 

OBSERVADA

DIFERENÇA 
(P.P.)

Consolidado 9,0 9,9 0,9 8,6 14,3 5,7

Agências de 
Viagens 8,6 12,8 4,2 17,4 21,8 4,4

Locadoras de 
Automóveis 20,6 6,5 -14,1 8,0 14,0 6,0

Meios de 
Hospedagem 7,2 11,3 4,1 6,7 11,1 4,4

Operadoras  
de Turismo 8,2 8,4 0,2 21,1 18,1 -3,0

Organizadoras 
de Eventos 8,1 8,1 0,0 6,4 8,7 2,3

Promotores de 
Feiras 6,4 8,8 2,4 3,4 3,9 0,5

Transporte 
Aéreo 9,4 9,5 0,1 6,0 17,7 11,7

Transporte 
Rodoviário 4,3 7,9 3,5 2,2 1,4 -0,8

Turismo 
Receptivo 15,1 24,2 9,1 6,7 -2,5 -9,2

foi superior principalmente nos segmentos transporte aéreo  (+11,7 

p.p.) e locadoras de automóveis (+6,0 p.p.) e inferior ao estimado 

no ramo turismo receptivo (-9,2 p.p.).

a variação média 
anual do quadro 

de pessoal obser-
vada superou a 

previsão principal-
mente nos segmen-

tos transporte 
aéreo e locadoras 

de automóveis

 PERSPECTIVAS PARA 2012

	 Os empresários de todos os segmentos são unânimes 
quanto à perspectiva de significativa ampliação dos negócios 

em 2012 (saldo de 87% em comparação a 2011), acompanhando os 

prognósticos de nova expansão da economia brasileira.  A seguir 

são listadas expectativas otimistas dos empresários do setor de 

turismo em relação à evolução da economia em geral e a seus pró-

prios negócios, em particular:

	 Agências de Viagens:  manutenção do crescimento econômico 

brasileiro, resultados favoráveis advindos de investimentos em tecnolo-
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gia; maior produtividade; expectativa de entrada em 

funcionamento de novas empresas aéreas (podendo 

gerar redução do preço das passagens e expansão da 

demanda); e majoração de tarifas hoteleiras (e con-

sequente elevação do faturamento das agências);

 

         Locadoras de Automóveis:  tendência de 

demanda crescente do mercado, com base na expan-

são do PIB e nos investimentos realizados; majora-

ção das tarifas e novas oportunidades de negócios 

na área de terceirização;

 

	 Meios de Hospedagem:  continuidade de 

aumento da demanda, da escassez da oferta e da 

decorrente elevação do valor das diárias; cresci-

mento do PIB e maiores investimentos estrangei-

ros no País, estimulando o aumento de viagens a 

negócios; e construção de novos hotéis, reforma ou 

ampliação dos já existentes;

 

	 Operadoras de Turismo:  estabilidade eco-

nômica do País (mesmo frente à crise econômica na 

Europa) e aumento da renda da população (possibi-

litando maior demanda por viagens); expectativa de 

aumento dos pontos de distribuição e da disponibili-

dade de produtos, além das melhorias a serem reali-

zadas nas ferramentas tecnológicas; e investimentos 

realizados em treinamento do pessoal, marketing e no 

atendimento também deverão ter impactos positivos;

 

	 Organizadoras de Eventos: exposição do 

País na mídia internacional e nacional, em razão da 

futura realização de megaeventos;

	 Promotores de Feiras:   ampliação do 

portfólio de clientes; mudança no perfil das feiras 

realizadas, havendo um direcionamento para rea-

lização de feiras mais técnicas, como no caso de 

mecânica, eletrônica e materiais de construção; e 

aquisição de novas empresas do mesmo segmento;

 

	 Transporte Aéreo:  expansão da oferta 

(inclusive para outras cidades ainda não atendidas 

pelo transporte aéreo); aumento da demanda de 

passageiros e da taxa de ocupação de aeronaves; e 

visibilidade positiva do Brasil no exterior;

 

	 Transporte Rodoviário: incremento da 

demanda que deverá se observar em virtude das 

obras de infraestrutura previstas para ocorrer no 

País (especialmente por causa dos megaeventos 

esportivos); aumento da frequência de realização de 

viagens nas linhas mais curtas, com maior rentabi-

lidade, e elevação no preço das tarifas a partir do 

reajuste permitido pelo órgão regulador; investimen-

tos realizados para melhoria da gestão e em treina-

mento de funcionários, proporcionando ganhos de 

produtividade; e campanhas de marketing estimu-

lando a captação e a fidelização de clientes;

 

	 Turismo Receptivo:  expectativa de amplia-

ção da demanda de estrangeiros para o Brasil e dos 

preços praticados; absorção mais intensa de clientes 

pelas empresas maiores (em virtude da redução da 

concorrência); e mais ampla visibilidade do Brasil no 

exterior, em razão dos megaeventos e da perspectiva 

de manutenção da estabilidade econômica do País. 

 

	 A tabela seguinte revela que os ramos 

que esperam mais elevadas ampliações do fatu-

ramento são agências de viagens, locadoras de 

automóveis, operadoras de turismo e transporte 

aéreo (em todos eles, o registro de saldos referen-



Resultados Consolidados /  25

tes às previsões atinge +100%), sendo os menores saldos 

(ainda assim bastante elevados) apurados nos ramos orga-

nizadoras de eventos (+7%), transporte rodoviário (+55%) 

e promotores de feiras (+59%).

Tabela 4 - Previsão da Evolução  
do Faturamento 2011/2010,  

segundo os empresários do segmento de turismo

INDICADORES
COMPORTAMENTO

AUMENTO ESTABILIDADE DIMINUIÇÃO SALDO

Consolidado 93 6 0 93

Agências de 
Viagens 100 0 0 100

Locadoras de 
Automóveis 100 0 0 100

Meios de 
Hospedagem 95 5 0 95

Operadoras de 
Turismo 100 0 0 100

Organizadoras 
de Eventos 39 29 32 7

Promotores de 
Feiras 59 41 0 59

Transporte 
Aéreo 100 0 0 100

Transporte 
Rodoviário 55 45 0 55

Turismo 
Receptivo 79 7 14 65

Fontes: FGV e MTur

 	 A tabela a seguir destaca como mais elevadas pre-

visões de variações médias do faturamento a ser auferido 

em 2012 (+15,0% no resultado consolidado do setor de 

turismo, comparativamente a 2011), as estimadas pelos 

segmentos agências de viagens (+19,3%), operadoras de 

turismo (+18,4%), transporte aéreo (+17,9%); enquanto que 

menos amplo aumento é vislumbrado por empresários dos 

segmentos transporte rodoviário (+2,0%) e organizadoras 

de eventos (+3,7%).

	 Os mais elevados prognósticos de variações médias 

de preços (+7,6% no resultado consolidado) foram consta-

tatados nos segmentos turismo receptivo (+12,5%), orga-

A totalidade 
dos empresá-

rios dos segmen-
tos de  Agências 

de Viagens, 
Locadoras de 

Automóveis, 
Operadoras 
de Turismo e 

Transporte Aéreo 
indicaram previ-
são de aumento 
do faturamento



a variação média 
anual do quadro 
de pessoal pre-
vista foi superior  
principalmente no 
segmento de agên-
cias de viagens
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SEGMENTO DE TURISMO FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS
QUADRO DE 

PESSOAL

CONSOLIDADO 15,0 7,6 7,4 9,4

Agências de Viagens 19,3 8,5 9,6 17,7

Locadoras de Automóveis 15,1 1,1 5,4 9,4

Meios de Hospedagem 13,2 10,1 7,8 10,5

Operadoras de Turismo 18,4 5,5 7,9 9,8

Organizadoras de Eventos 3,7 11,0 11,4 -6,4

Promotores de Feiras 6,8 9,1 9,0 1,8

Transporte Aéreo 17,9 8,1 6,6 9,3

Transporte Rodoviário 2,0 3,1 7,4 0,0

Turismo Receptivo 12,8 12,5 8,0 6,4

Tabela 5 - Previsão da Variação Média anual  
dos principais indicadores por segmento de turismo 2011/2012 (%)

Fontes: FGV e MTur

nizadoras de eventos (+11,0%) e meios de hospedagem (+10,1%), 

sendo o menor percentual de estimativas de reajuste de preços detec-

tado nas locadoras de automóveis (+1,1%) e em transporte rodoviá-

rio (+3,1%) – ressalte-se que a estimativa do mercado, ao final de 

janeiro último, para a inflação em 2012, era de 5,28%.

	 Entre as estimativas de variações médias de custos (+7,4% 

no resultado consolidado), verificaram-se perspectivas de maiores 

aumentos nos ramos organizadoras de eventos (+11,4%), agências 

de viagens (+9,6%), promotores de feiras (+9,0%), turismo recep-

tivo (+8,0%) e meios de hospedagem (+7,8%), sendo o menor per-

centual de incremento previsto pelo ramo locadoras de automó-

veis (+5,4%) – ou seja, todos os segmentos estimam que os seus 

custos, em 2012, se situem em patamar acima da inflação oficial 

esperada pelo mercado para o ano em curso (5,3%, em março). 

 

	 Finalmente, no que concerne às previsões de variações 

médias de postos de trabalho (+9,4% no resultado consolidado), 

destacam-se as apuradas nos segmentos agências de viagens 

(+17,7%) e meios de hospedagem (+10,5%), sendo os mais bai-

xos saldos referentes aos prognósticos de variação média, regis-

trados nos segmentos organizadoras de eventos (saldo de -6,4%), 

transporte rodoviário (saldo nulo) e promotores de feiras (+1,8%). 
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/QUESTÕES 

ESPECIAIS
	  

 

 

 

	 A Pesquisa Anual de Conjuntura Econômica do Turismo 
incluiu, em sua oitava edição, uma série de perguntas adicionais, 

a fim de melhor avaliar o desempenho de cada um dos segmen-

tos componentes e identificar aspectos específicos a eles inerentes, 

proporcionando adicionalmente um mapeamento completo, útil 

para o enriquecimento da análise a respeito da evolução recente do 

setor.  São quesitos especiais que, em realidade, mostram, porme-

norizadamente, características do mercado em que atuam e even-

tuais dificuldades enfrentadas pelos ramos componentes do setor 

de turismo.

	 Cabe destacar que as respostas não totalizam necessaria-

mente 100%, seja pelo fato de admitirem respostas múltiplas (ultra-

passando este percentual) seja pela não ocorrência de resposta a 

determinado item por parte de algumas grandes empresas do respec-

tivo segmento (não perfazendo, portanto, o total de 100%).  As infor-

mações a esse respeito, prestadas pelas maiores empresas de cada 

segmento, são discriminadas a seguir:

 

 AGÊNCIAS DE VIAGENS

	   Principais destinos concorrentes internacionais do 

Brasil: Caribe (58,9% de assinalações), Europa (56,5%), Chile, 

Santiago (42,2%), Estados Unidos (34,0%), América Latina (28,0%), 

México (26,6%), Austrália (26,1%), Argentina, Buenos Aires (23,6%), 

China (15,8%), e demais destinos (16,5%);



indicações do 

mercado (%)área de 

atuação
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	     Novos destinos internacionais com-

petidores com o Brasil: Austrália (26,1% de indi-

cações), Rússia (8,0%), Vietnã (8,0%), China 

(6,7%) e outros (5,4%);

	   Aumento na demanda por destinos 

nacionais: Florianópolis (23,6% do mercado), 

Cruzeiros Marítimos (23,6%), Rio de Janeiro (19,6%); 

Vitória (18,6%), Aracaju (18,6%), Porto Alegre 

(8,0%), Brasília (8,0%) e outros (turismo cultural, 

de aventura e ecoturismo, Chapada Diamantina, 

Nordeste, Fernando de Noronha, Manaus: 6,5%);

	    Principais mudanças nos hábitos de 

viagens dos brasileiros: maior utilização de trans-

porte aéreo, inclusive com a detecção do aumento 

do número de viajantes devido à incorporação mais 

ampla da classe C no segmento de viagens (23,6% 

de registros); hábito de compra de pacotes turís-

ticos em geral (passagens aéreas e hospedagem) 

pela internet (23,6%); redução nos custos de via-

gens corporativas e o fato das empresas se torna-

rem cada vez mais exportadoras (18,6%). O fluxo 

de viagem acompanha o fluxo de investimentos, no 

caso, aumento da demanda dos nordestinos e de 

voos para o Nordeste (26,1%);

	    Dificuldade para a contratação de 

mão de obra especializada: Setor Operacional 

(Vendas etc.: 47,4% de respostas), Desenvolvedores 

de Tecnologia (23,6%), Profissionais na Área de 

Desenvolvimento de Produtos (Marketing: 23,6%), 

Atendimento (34,3%), Setor Administrativo (26,1%) 

e outros (Consultores de Turismo, RH, Profissionais 

fluentes em outro (s) idioma (s), Tecnologia de 

Informação - TI etc.: 16,4%).

Gráfico 13 - Agências de Viagens  
Questões especiais 

 Dificuldade na contratação  
de mão de obra especializada

Fontes:  FGV / MTur
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 LOCADORAS DE 

AUTOMÓVEIS

	  Aumento na demanda por destinos nacionais: 

Macaé, RJ (em virtude da atividade petroleira: 77,6% de assi-

nalações) e outros (Nordeste, devido ao fato de muitas empre-

sas estarem se deslocando para aquela região e se utilizarem 

de serviços de Terceirização, alugando automóveis; e Rio de 

Janeiro e Foz do Iguaçu, como forma de Lazer: 1,0%);

	    Principal mudança nos hábitos de viagens 

dos brasileiros: aumento no número de aluguéis de veícu-

los (21,4% do mercado);

	  Dificuldades referentes à mão de obra espe-

cializada: TI (77,6% de indicações), Profissionais fluentes 

em outro (s) idioma (s) (21,4%), outros (Setores Técnico, 

Operacional e Administrativo: 1,0%), além da dificuldade 

na retenção de funcionários qualificados nas empresas. 
 

 MEIOS DE HOSPEDAGEM

	   Expansão da rede hoteleira nos últimos 2 anos: 

Sudeste (44,0% de assinalações), Centro-Oeste (17,7%), 

Norte (13,8%), Nordeste (13,3%) e Sul (11,2%);

	  Dificuldade para a contratação de mão de obra 

especializada: Setor Administrativo (47,3% do mercado), 

Ramo de Construção Civil para a abertura de novos empre-

endimentos (37,1%), Área Operacional (Maître, Governanta 

e Cozinheiro: 31,0%) e Serviços Básicos (Faxineira e 

Camareira: 16,3%). 

	

área de 

atuação

grande 
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Gráfico 14 - Locadoras de Automóveis  
Questões especiais  

Dificuldade na contratação de  
mão de obra especializada

Gráfico 15 - Meios de Hospedagem 
Questões especiais  

 Expansão da rede hoteleira 
nos últimos 2 anos

indicações do 

 mercado  (%)
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Fontes: FGV / MTur
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área de 

atuação

Gráfico 16 - Operadoras de turismo 
Questões especiais  

 Dificuldade na contratação  
de mão de obra especializada

Fontes:  FGV / MTur
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 OPERADORAS DE 

TURISMO

	  Principais destinos concorrentes inter-

nacionais do Brasil: Argentina (49,7% de regis-

tros), Caribe (48,2%), Peru (36,6%), Turquia 

(33,5%), África do Sul (33,5%), México (33,5%), 

Tailândia (33,5%), Indonésia (33,5%) e demais des-

tinos (EUA, Chile, Europa e América do Sul: 25,9%);

	  Novos destinos internacionais competi-

dores com o Brasil: Cruzeiros Marítimos (14,7% de 

respostas), Caribe (6,1%), Punta Cana - República 

Dominicana (6,1%) e Riviera Maia - México (3,0%);

	  Aumento na demanda por destinos 

nacionais: Nordeste (62,8% de assinalações), São 

Paulo (33,5%), Península do Maraú – Bahia (14,7%) 

e outros (Sul, João Pessoa e, no final do ano, Serra 

Gaúcha: 15,5%);

	  Principais mudanças nos hábitos de 

viagens dos brasileiros: Viagens mais curtas e 

mais frequentes (33,5% de indicações); melhor pro-

gramação por parte de viajantes, os quais fazem 

reservas com maior antecedência (14,7%); aumento 

das viagens realizadas, especialmente devido à 

entrada mais ampla da classe C no segmento de via-

gens, induzidos por preços mais acessíveis ou por 

melhores formas de pagamento (11,0%); e aumento 

de intercâmbios internacionais, com detecção de 

incremento do número de jovens viajando para o 

exterior (10,1%);

	  Dificuldade para a contratação de mão 

de obra especializada: Área Operacional (36,2% 

do mercado), Mão de Obra Técnica (12,2%), Setor 

de Vendas e Atendimento (8,7%) e outros (9,8%).
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Gráfico 18 - Promotores de Feiras  
 Questões especiais 

 Dificuldade na contratação  
de mão de obra especializada

Gráfico 17 - Organizadoras  
de Eventos - Questões especiais 

Dificuldade na contratação  
de mão de obra especializada

Fontes:  FGV e MTur

Fontes:  FGV / MTur
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 ORGANIZADORAS 

DE EVENTOS

	  Aumento na demanda por des-

tinos nacionais: Búzios, RJ (70,3% de res-

postas), Fortaleza, CE (45,0%), São Paulo, 

SP (26,2%), Gramado, RS (23,2%) e outras 

localidades (Brasília, DF, e Foz do Iguaçu, 

PR: 29,7%);

	   Dificuldade para a contra-

tação de mão de obra especializada: 

Profissionais fluentes em outro (s) idioma (s) 

(26,2% de assinalações), Setor Operacional 

(10,8%) e Área Técnica (10,8%).

 

 PROMOTORES DE 

FEIRAS

	  Aumento na demanda por des-

tinos nacionais: São Paulo, SP (6,7% do 

mercado), Região Sul (6,7%) e outros

	  Dificuldade para a contra-

tação de mão de obra especializada: 

Gerência (21,9% de indicações), Área de 

Vendas (6,7%) e Setor Operacional (6,7%) 
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 TRANSPORTE AÉREO

	  Principais destinos concorrentes internacionais 

do Brasil: América do Norte (55,3% de registros), Europa 

(55,3%) e América do Sul (6,8%);

	  Novos destinos internacionais competidores 

com o Brasil: Miami, EUA (55,3% do mercado), México 

(55,3%) e Caribe (28,2%);

	  Aumento na demanda por destinos nacionais: 

Ribeirão Preto, Presidente Prudente e Marília, em SP (8,6% 

de assinalações); Juiz de Fora, Zona da Mata (8,6%); 

Uberaba, MG (8,6%); Salvador, BA, e Recife, PE (3,4%).

	  Mudança nos hábitos de viagens dos brasilei-

ros: Novos passageiros, com expansão do consumo de via-

gens de avião pela classe C (86,9% de indicações), maior 

hábito de realização de viagens aéreas, com mudança do 

modal de transporte terrestre para aéreo especialmente 

em viagens com mais de 800 km (67,3%), maior antecedên-

cia na programação e compra de passagens (4,5%) e mais 

ampla utilização de crédito para aquisição de passagens e 

pacotes de viagem (4,5%);

	  Dificuldade para a contratação de mão de obra 

especializada: Área Operacional / Técnica (Pilotos, Copilotos, 

Mecânicos, Engenheiros de Aeronaves: 40,2% de registros).

 

 TRANSPORTE RODOVIÁRIO

	  Aumento na demanda por destinos nacionais: 

Da Região Centro-Oeste para o Ceará e Piauí (17,6% de 

registros), interior de Santa Catarina (12,5%), de Presidente 

Prudente para São Paulo, Capital (10,2%) e Corumbá – 

Campo Grande – Corumbá (10,2%);

área de 

atuação

Gráfico 19 - Transporte Aéreo  
Questões especiais 

 Dificuldade na contratação  
de mão de obra especializada

Fontes:  FGV/ MTur

40,2operacional técnica

indicações do 

mercado (%)



Questões Especiais /  33

	  Mudança nos hábitos de viagens dos 

brasileiros: Preferência de deslocamento por via 

aérea (30,1% do mercado), maior utilização de auto-

móveis como meio de transporte (12,5%); menor 

número de viagens de volta às cidades de origem, 

de grande porte, por parte de trabalhadores que 

conseguem emprego em cidades de médio porte, e, 

por outro lado, redução de visita dos trabalhadores 

que residem em cidades de grande porte aos fami-

liares que moram em cidades menores, em virtude 

do enfraquecimento dos vínculos sociais (12,5%); 

maior nível de exigência dos clientes por maior rapi-

dez e facilidades na prestação de serviços (10,9%); 

e tecnologias na área de comunicação impactando 

na redução das viagens a negócios (47,4%);

	  Dificuldade para a contratação de mão 

de obra especializada: Área Comercial, Vendas 

(69,2% de indicações), Motoristas (63,4%), Setor 

Administrativo (24,1%) e Área Técnica, Mecânicos 

(10,2%)

 
 

 TURISMO RECEPTIVO

	  Principais destinos concorrentes inter-

nacionais do Brasil: Caribe (78,5% de assinala-

ções), Europa (44,2%), China (35,9%), Argentina 

(25,3%), Ásia (22,9%), África do Sul (21,5%), 

Chile (14,9%), México (14,3%), Hong Kong (6,1%), 

Londres (6,1%), Nova York (6,1%) e Paris (6,1%);

	  Novos destinos internacionais competi-

dores com o Brasil: Sul da Ásia, Indonésia (35,9% 

de registros), África do Sul (8,8%), Tailândia 

(8,6%), Madagascar (6,1%), Cingapura (5,9%), 

Malásia (5,9%), Dubai (4,8%), Patagônia (4,8%) e 

Ilhas Maurício (2,7%);

área de 

atuação

Gráfico 20 - Transporte Rodoviário 
Questões especiais  

 Dificuldade na contratação  
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	  Aumento na demanda por destinos nacio-

nais: Nordeste (49,2% de indicações), Rio de Janeiro 

(47,4%), Foz do Iguaçu (5,9%), Manaus (5,6%) e 

Lençóis Maranhenses (4,8%);

	   Mudança nos hábitos de viagens dos 

brasileiros: Aumento dos gastos devido à maior 

facilidade de pagamento e obtenção de crédito 

(8,2% do mercado), maior número de viagens inter-

nacionais (5,9%), limitação do mercado de recep-

tivo devido à maior utilização da internet (2,7%);

	  Mudança nos hábitos de viagens dos 

estrangeiros: Escassez de tempo para planeja-

mento - anteriormente, algumas empresas tinham 

quase 2 anos para planejar um grupo; atualmente, 

têm que fazê-lo em apenas 1 mês (35,9% de assina-

lações); estrangeiros realizando passeios sozinhos, 

sem pacotes; maior sensibilidade aos preços; menor 

antecedência na marcação de viagens; e viagens 

menos concentradas na época do carnaval (13,3%); 

maior exigência quanto à qualidade de atendimento 

em geral e as referentes à hotelaria (5,6%);

	  Dificuldade para a contratação de mão 

de obra especializada: Profissionais fluentes 

em outro (s) idioma (s) e os do Setor Operacional 

(23,2% de respostas) e da Área de Vendas (14,3%). 

área de 

atuação

Gráfico 21 - turismo Receptivo 
Questões especiais  
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 AGÊNCIAS DE VIAGENS

/RELATÓRIOS 
SETORIAIS

	 No que diz respeito ao foco principal do negócio, as agên-

cias de viagens que atuam no mercado corporativo, atendendo a 

solicitações de viagens requisitadas por empresas, enquadram-

-se no segmento turismo de negócios - tais agências representam 

43,74% do mercado consultado. Participaram igualmente da son-

dagem, agências “consolidadoras” (32,64% do faturamento total do 

mercado pesquisado), que trabalham exclusivamente com a emis-

são de passagens aéreas para outras agências.  

	 Complementam esse conjunto as agências “varejistas”, as 

quais trabalham diretamente com o consumidor final com foco 

no turismo de  lazer, e que respondem por 23,62% do mercado de 

empresas entrevistadas.  Na atual pesquisa, 100% das agências 

são de grupos brasileiros. Quanto à segmentação do mercado em 

2011, a procura por destinos nacionais representou 61,5% das ven-

das realizadas pelas agências pesquisadas, enquanto 38,5% corres-

ponderam à demanda por destinos internacionais (ressalte-se que 

a valorização do real frente ao dólar norte-americano continuou, 

por mais um ano, a estimular a realização de viagens ao exterior). 

 

 

Resultados de 2011:

	 Vale destacar que a maior parcela do mercado de empre-

sas de agências de viagens considerou o desempenho da economia 

brasileira em 2011 melhor do que o de 2010: 84% consideraram-no 

superior, enquanto que 16% julgaram-no inferior. 



Gráfico 22 - Retrospectiva Agências de Viagens  
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	 Para 2/3 do mercado pesquisado, o seg-

mento de agências auferiu maior faturamento em 

2011, comparativamente a 2010, enquanto que 

para 1/3 restante as informações estiveram dividi-

das entre estabilidade (16%) e diminuição (18%).  

A variação média resultante da comparação entre 

os faturamentos resultou em 19,5%.

	 No segmento corporativo, a manutenção 

do crescimento econômico – ainda que em menor 

intensidade do que o observado em 2010 - propi-

ciou o incremento do volume de negócios, em vir-

tude da ampliação do número de viagens deman-

dadas pelas empresas que já faziam parte do 

portfólio das agências e por meio da captação de 

novos clientes.  

	 Ressalta-se a significativa expansão do 

faturamento das agências online, impulsionada 

pela entrada de novos usuários de internet, a 

incorporação de novas tecnologias que facilita-

ram a distribuição dos produtos ofertados e o con-

sequente aumento das vendas.  Por outro lado, a 

parcela do mercado que registrou estabilidade ou 

redução do faturamento em 2011, atribuiu o fato 

à elevada base de comparação (2010), quando 

o volume de negócios superou as expectativas, 

como também em decorrência de o crescimento da 

economia brasileira, em 2011, ter sido inferior ao 

prognosticado pelos empresários.

	 Constatou-se, em 2011, majoração de pre-

ços em 57% do mercado e inalterabilidade em 

43%.  As empresas que informaram aumento cita-

ram a ocorrência de reajuste em alguns serviços, 

como diárias em hotéis e passagens aéreas.  No 

que tange aos custos, elevação foi apontada pela 

totalidade das empresas pesquisadas, sendo a 

variação média, em 2011, de 12,8%.  Isso foi atri-

buído, em grande parte, à carência e rotatividade 



Fontes: FGV / MTur

 Tabela 6 - Agências de Viagens  
 Áreas de investimento em 2011

ÁREAS DE INVESTIMENTO

Tecnologia

Treinamento de pessoal

Marketing

Outros

100

61

56

20

% DE INDICAÇÕES
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da mão de obra (em especial na área de atendi-

mento), o que ocasionou o aumento dos salários e 

dos benefícios, visando à manutenção do quadro 

de pessoal.  O dissídio salarial e o ajuste inflacio-

nário das despesas fixas (como aluguel, condomí-

nio e energia elétrica) também foram fatores que 

impactaram a variável custo.  Outro ponto bas-

tante destacado refere-se aos custos dos investi-

mentos na manutenção e melhoria da tecnologia 

da informação, nos sistemas de distribuição e 

transmissão de dados, e os de comunicação (em 

especial, com telefonia).

	 O aquecimento dos negócios em 2011 indu-

ziu, de modo geral, os empresários a realizarem 

contratações adicionais de mão de obra: 51% do 

mercado assinalaram aumento do quadro de pes-

soal, 34% informaram inalterabilidade, e 15%, 

diminuição, com variação média total de 21,8% no 

quadro do segmento de agências.

	 Após o ano de 2010 em que as agências 

de viagens investiram apenas 2% do faturamento 

total, as mesmas ampliaram consideravelmente 

o montante de recursos ao longo de 2011, em per-

centual equivalente a 4,7% do faturamento glo-

bal.  As atividades que foram beneficiadas priori-

tariamente pelos investimentos realizados pelas 

empresas desse segmento em 2011 são as seguin-

tes: tecnologia (100% das respostas), treinamento 

de pessoal (61%), marketing (56%), além de em 

um número menor de empresas que investiu na 

abertura de novas filiais, em infraestrutura e em 

suporte via atendimento telefônico aos clientes.

 
 
Momento Atual  
(1º trimestre de 2012)

 
   Fatores favoráveis ao desenvolvimento 
dos negócios

	 Entre os principais pontos positivos 

para a concretização dos negócios do segmento 

foram citados: o crescimento do PIB, a entrada de 

investimentos estrangeiros no País e a valoriza-

ção da moeda nacional, que estimula um maior 

número de viagens internacionais principal-

mente a lazer, como fatores conjunturais impor-

tantes que impactaram o desenvolvimento do 

turismo de negócios no âmbito nacional, assim 

como o aumento das viagens de lazer dos bra-

sileiros para o exterior. Além disso, a aproxi-

mação da realização dos megaeventos previstos 

para ocorrerem no País também tem estimulado 

o desenvolvimento do turismo de negócios.

	 O fortalecimento da internet como canal 

de distribuição e o crescente aumento dos usuá-

rios também foram salientados como fatores posi-

tivos, especialmente para o segmento de agên-

cias de viagens online.  A ampliação da oferta de 

serviços, principalmente de voos, com a entrada 

em funcionamento de novas companhias aéreas, 

assim como a popularização do transporte aéreo 

(em razão do crescimento do poder de compra 
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da população em geral), com o decorrente crescimento no 

número de vendas de passagens, também foram fatores 

favoráveis para o desenvolvimento dos negócios.  Outros 

fatores inerentes às empresas, tais como a customização dos 

serviços, a fidelização de clientes e a consolidação das mar-

cas também foram consideradas relevantes para a expansão 

do faturamento.

 
  Principais entraves à expansão dos negócios

	 Entre os pontos desfavoráveis á expansão ainda 

mais ampla dos negócios podem ser ressaltados: a escas-

sez de mão de obra qualificada e especializada (principal-

mente na área de tecnologia), e o consequente aumento 

do custo de contratação e manutenção de funcionários.  

Outro fator é a redução da oferta hoteleira (UHs), em 

razão das reformas de meios de hospedagem, que estão 

ocorrendo para atender ao maior número de turistas que 

comparecerão aos megaeventos. Adicionalmente, a malha 

aérea, apesar da recente expansão, ainda é considerada 

restrita, e a perspectiva de majoração da tarifa aérea, que 

pode vir a ocasionar uma retração no consumo, também 

foram apontados como aspectos negativos. Outros pontos 

também destacados foram a infraestrutura aeroportuá-

ria, que necessita de melhorias, e a concorrência com os  

fornecedores, em especial as companhias aéreas, pela 

venda direta dos serviços.

	 De forma ambivalente, a tecnologia também pode 

ser um fator limitador dos negócios, na medida em que deter-

minadas empresas de transporte aéreo, por exemplo, não 

estão incluídas em determinados sistemas de distribuição.  

Essa descentralização e a variedade de sistemas implicam 

na necessidade de acesso a diversos recursos online.  Ainda 

na área de tecnologia, os empresários do segmento também 

destacaram que o mercado ainda carece de ferramentas tec-

nológicas para o fluxo financeiro do ramo de turismo cor-

porativo.  Neste sentido, o surgimento das agências online 

também vem acirrando a concorrência do segmento.

a malha aérea, 
apesar da recente 
expansão, ainda é 

considerada  
restrita e desfa-
vorável à expan-

são dos negócios 
pelas agências  

de viagens



Gráfico 23 - Perspectiva 
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Perspectivas para 2012

	 Pouco mais da metade do mercado de agências 
de viagens (precisamente 57%) estima que o desempenho 

da economia brasileira, em 2012, será superior ao de 2011, 

enquanto que para 43%, será igual.

	 Todos empresários consultados esperam mais 

um ano de elevação do faturamento, em função princi-

palmente da manutenção do crescimento econômico bra-

sileiro, o que deverá proporcionar a expansão do volume 

de negócios entre os clientes atuais, bem como deverão 

aumentar a carteira de clientes das empresas.  Além disso, 

os investimentos em tecnologia programados para 2012, 

a maior produtividade e a melhoria da eficiência também 

são esperados pelos empresários das agências de viagens. 

No que tange às tarifas hoteleiras, a perspectiva é de que 

estas deverão continuar subindo ao longo do ano, o que 

deverá elevar o faturamento das agências de viagens.

	 O cenário não difere substancialmente em rela-

ção à perspectiva de evolução das demais variáveis 

em 2012: realização de novas contratações de pessoal 

e majoração de custos, os quais deverão ser repassa-

dos parcialmente aos preços praticados pelas empresas. 

 

	 No que diz respeito especificamente aos investi-

mentos, as empresas pesquisadas manifestaram intenção 

de investir 4,6% do seu faturamento global em 2012.  A 

totalidade das agências de viagens respondentes planeja 

realizar investimentos em tecnologia; 61% do mercado, em 

treinamento de pessoal; 42%, na abertura de novas filiais 

e na reforma e/ou ampliação das instalações já existentes; 

30%, em marketing; e percentual inferior a 10%, na aquisi-

ção de outras empresas ou no direcionamento de recursos 

para novas áreas de atuação.



 LOCADORAS DE 

AUTOMÓVEIS

	 Algumas grandes empresas estão presentes em 
quase todas as Unidades da Federação, sendo de apro-

ximadamente 126 mil veículos a frota total estimada para 

2012 (109.717 em 2011).  O número de agências ou lojas no 

Brasil das locadoras de automóveis participantes da pes-

quisa somou, em média, 475 em 2011, não se alterando esse 

número em 2012.

Resultados de 2011

	 A maior parcela do mercado de locadoras de auto-
móveis considerou o desempenho da economia brasileira, 

em 2011, inferior ao de 2010: somente 1% informou ter sido 

superior, 21% consideraram-no equivalente, e 78% julga-

ram-no inferior.

	 Confirmando expectativas empresariais, todas as 

locadoras de automóveis pesquisadas acusaram elevação 

do faturamento em 2011, comparativamente a 2010, sendo 

a variação média de 17,1%.  Entre os fatores que impacta-

ram na majoração do faturamento do mercado, destacam-

-se: a ocorrência de uma mudança de hábito, com o grada-

tivo aumento tanto do aluguel direto de veículos por parte 

dos brasileiros ao viajarem, como também em razão da ten-

dência de terceirização da frota pelas empresas (inclusive 

com o uso da locação de veículos pelo Poder Público). A 

movimentação dos negócios gerada com a proximidade dos 

megaeventos esportivos, com a vinda de funcionários de 

empresas que trabalham na infraestrutura desses eventos, 

e as estratégias de captação de clientes por parte do mer-

cado também vêm contribuindo para esse ramo.

	 O aumento de custos, informado por 100% dos 

entrevistados, com incremento médio de 6,5% em 2011, 
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Gráfico 24 - Locadoras de Automóveis 
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foi pouco repassada aos preços praticados pelo segmento 

em pauta, com variação média de somente 1,4%.  A eleva-

ção dos custos das locadoras de automóveis ocorreu prin-

cipalmente em virtude do dissídio salarial e da redução 

da oferta de mão de obra, o que tem provocado aumento 

ainda maior dos salários.  Contribuíram, igualmente, 

para este resultado o incremento dos custos dos deriva-

dos do petróleo (tais como óleo), de componentes para a 

fabricação de pneus, de autopeças e do Imposto sobre a 

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA).  Os custos 

fixos também foram reajustados segundo a inflação.

	 O aquecimento dos negócios em 2011 estimulou 

todas as empresas consultadas a realizarem contratações 

adicionais de mão de obra, com variação média de 14,0% 

no segmento de locadoras de automóveis.

	 Todas as locadoras de automóveis entrevistadas 

realizaram investimentos em 2011, sendo de 26,1% o per-

centual de recursos investidos em relação ao faturamento 

global.  As atividades que foram beneficiadas priorita-

riamente pelos investimentos realizados pelas empresas 

desse segmento em 2011 são as seguintes: ampliação e/ou 

renovação da frota (100% de assinalações), tecnologia da 

informação (99%), construção de novos estabelecimentos 

(77,6%), aquisição de novos pontos de venda (77,6%) e trei-

namento de pessoal (21,5%).
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Tabela 7 - Locadoras de automóveis  
 Áreas de investimento em 2011

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Ampliação e/ou renovação da frota 100

Tecnologia da Informação 99,0

Construção de novos estabelecimentos 77,6

Novos pontos de vendas 77,6

Treinamento de pessoal 21,5



 
Momento Atual (Janeiro de 2012)

 
 Fatores favoráveis à expansão dos negócios

	 Os investimentos que estão sendo realizados em infraestru-

tura aeroportuária no País constituem fator positivo para o desen-

volvimento do turismo, e consequente movimentação dos negócios 

nas empresas de locação de automóveis.  O crescimento do aluguel 

de carros por clientes das classes A e B e o aumento da compra de 

veículos pela classe C têm favorecido as vendas de carros para reno-

vação da frota do segmento.

	 Os empresários ressaltaram ainda que o aquecimento da eco-

nomia vem estimulando tanto a locação de veículos para o turismo 

de negócios, como tem propiciado o crescimento da terceirização 

da frota, em virtude do surgimento de novas empresas.  O turismo 

de negócios também vem crescendo em virtude da movimentação 

gerada pela Copa do Mundo de 2014.  Por fim, ressalte-se o fato de 

a maior competição existente entre as empresas montadoras de veí-

culos, assim com o aumento da oferta de fornecedores terem pro-

porcionado uma melhoria da qualidade dos insumos e redução de 

preço dos automóveis.

 
 Fatores limitadores do crescimento

	 Desigualdades sociais, carência de sinalização viária nas 
estradas e alto custo do turismo no Brasil são alguns dos moti-

vos apontados pelos empresários como limitadores do cresci-

mento das empresas locadoras de automóveis no ramo rent a car.  

Acrescentam-se a estes, os juros bancários elevados, as dificulda-

des de obtenção de crédito pelas empresas e os impostos diretos que 

incidem sobre os veículos.  

Perspectivas para 2012

	 Todos os empresários entrevistados acreditam que o desem-
penho da economia brasileira, em 2012, será superior ao de 2011. 
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	 Todo o mercado de locadoras consul-

tado espera que o faturamento permaneça 

em expansão em 2012, com expectativa de 

variação média de 15,1% em relação a 2011, 

considerando a continuidade de expansão 

da demanda, em virtude do crescimento do 

PIB e dos investimentos já realizados.  O 

aumento das tarifas e as novas oportunida-

des de negócios na área de terceirização são, 

igualmente, fatores que deverão contribuir 

para a elevação do faturamento (a crise euro-

péia também pode ter impactos na compra e 

venda de veículos no Brasil no fim do ano, 

época em que as locadoras de automóveis 

renovam suas frotas).

	 Caso tais previsões venham a se tor-

nar realidade no decorrer de 2012, o segmento 

em pauta deverá continuar a efetuar contra-

tações adicionais de pessoal: todo mercado 

de locadoras de automóveis pretende ampliar 

o quadro de funcionários, sendo o aumento 

médio previsto de 9,4%, comparativamente a 

2011.  Cabe salientar que, igualmente, todas 

as empresas entrevistadas anteveem majora-

ção de custos em 2012, com variação média 

de 5,4%, os quais deverão ser repassados 

apenas em pequena parte aos preços finais.

	 Todas as empresas locadoras de auto-

móveis pesquisadas manifestaram inten-

ção de investir em 2012, sendo de 23,1% do 

faturamento global o montante de recursos 

previstos para esse fim.  A programação de 

investimentos segundo as atividades benefi-

ciadas é a seguinte: ampliação e/ou renova-

ção da frota (78,6% de assinalações), cons-

trução de novos estabelecimentos (77,6%), 

tecnologia da informação (77,6%) e amplia-

ção de lojas já existentes (21,4%).

Gráfico 25 - Locacoras de Automóveis 
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 MEIOS DE HOSPEDAGEM

Perfil das Empresas Entrevistadas

	 Quase 4/5 do mercado de meios de hospedagem de 
grande porte pesquisado são administrados por redes inter-

nacionais, correspondendo cerca de 1/5 a redes nacionais.  

Os tipos de empreendimentos administrados são majorita-

riamente hotéis, seguido de flats e resorts, ascendendo a 471 

o total de estabelecimentos e a 77.545 o número de unidades 

habitacionais previstos para 2012 (contra 422 empreendi-

mentos e 67.846 unidades habitacionais em 2011).

Resultados de 2011

	 Vale salientar que a grande maioria das empresas 
consultadas considerou o desempenho da economia brasi-

leira em 2011 melhor do que o de 2010: 93% consideraram-

-no superior, enquanto que 7% julgaram-no inferior. 

	 Majoração do faturamento em 2011 foi registrada 

em todo o mercado de meios de hospedagem consultado, 

sendo a variação média obtida de 22,7%, comparativa-

mente a 2010 (mais do que o dobro do que a prevista para 

o ano, captado pela edição anterior da pesquisa: 10,0%). 

A expansão do faturamento das empresas desse ramo 

ocorreu principalmente em razão da maior demanda (em 

especial da corporativa), o que provocou a significativa 

elevação da taxa de ocupação dos hotéis e possibilitou 

uma elevação dos preços da diária média. Além disso, o 

aquecimento da economia, a imagem positiva do Brasil 

no exterior e os investimentos estrangeiros no País têm 

estimulado a abertura de novos empreendimentos, o que 

também tem contribuído para a majoração da receita do 

segmento.  Outro fator também apontado como responsá-

vel pela expansão dos negócios refere-se às estratégias 

de marketing adotadas por algumas empresas, com atu-
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ação junto à mídia, e ao propósito de se atingir 

um alto grau de satisfação de clientes (processo 

de fidelização).

	 Observou-se, em 2011, majoração de pre-

ços em todo o mercado pesquisado, com varia-

ção média de 15,9% (bem mais do que o prognos-

ticado para o ano, captado pela edição anterior 

da pesquisa: 9,3%). Situação análoga ocorreu em 

relação aos custos, registrando-se incremento 

em todas as empresas entrevistadas (com varia-

ção média de 11,3%). A elevação dos custos ocor-

reu, em grande parte, devido ao crescimento da 

taxa de ocupação dos hotéis, do dissídio sala-

rial e da escassez de mão de obra especializada, 

que tem migrado para outros ramos de atividade.   

	  

	 Os empresários também destacaram que tal 

carência vem gerando a necessidade de aumento 

dos salários e do desenvolvimento de políticas 

de benefícios aos funcionários, visando assegu-

rar a retenção da mão de obra em seus estabe-

lecimentos.  O reajuste dos preços cobrados por 

fornecedores (como de alimentos, bebidas e pro-

dutos têxteis) e o incremento das despesas fixas 

(como energia e água) também foram fatores cita-

dos como responsáveis pela majoração dos cus-

tos.  Por fim, cabe destacar que os mesmos foram, 

igualmente, influenciados pela ampliação do qua-

dro de funcionários, que ocorreu em virtude tanto 

da abertura de novos hotéis quanto do aumento da 

taxa de ocupação.

	 De fato, o aquecimento dos negócios em 

2011 estimulou empresários a realizarem contra-

tações adicionais de mão de obra: com variação 

média de 11,1% (percentual bem mais elevado do 

que o estimado para o ano, captado pela edição 

anterior da pesquisa: 6,7%).

Gráfico 26 - Meios de Hospedagem 
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	 Todo o mercado de meios de hospeda-

gem realizou investimentos em 2011, correspon-

dendo a 14,1% o percentual de destinação de 

recursos em relação ao faturamento total. As ati-

vidades que receberam investimentos realizados 

pelas empresas desse segmento são as seguin-

tes: tecnologia da informação (57,7% das respos-

tas), ampliação e/ou reforma dos empreendimen-

tos (49,8%), aquisição de novos estabelecimentos 

(44,3%) e treinamento de pessoal (32,6%).  Um 

número menor de empresas investiu, em 2011, na 

compra de terrenos para a construção de hotéis 

(6,0% de assinalações).

Fontes: FGV / MTur

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Tecnologia da Informação 57,7

Ampliação e/ou reforma 
dos empreendimentos 49,8

Aquisição de novos 
estabelecimentos 44,3

Treinamento de pessoal 32,6

Compra de terrenos para 
construção de novos hotéis 6,0

Tabela 8 - Meios de hospedagem  
 Áreas de investimento em 2011

Momento Atual (Janeiro de 2012)

 
 Fatores favoráveis à expansão dos 

negócios

	 O aquecimento do mercado de hotelaria, 
o incentivo do governo (proporcionando facilida-

des de realização de investimentos de moderniza-

ção), a redução da taxa de desemprego e o aumento 

no consumo de viagens de lazer pela classe C 

 Mais da metade 
(57,7%) dos 

empresários  
indicou inves-

timentos em 
Tecnologia da 

Informação
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foram alguns dos fatores citados como favoráveis 

ao crescimento dos negócios.  Ressaltam-se ainda 

a perspectiva macroeconômica favorável do País, 

o aquecimento do ramo de hotelaria corporativa e 

a existência de grandes cidades com oferta hote-

leira ainda escassa (como acontece no interior de 

SP e no Nordeste em geral, o que possibilita o cres-

cimento do mercado de meios de hospedagem).

 
 Principais entraves à expansão dos 

negócios

	 A crise européia e seus possíveis impactos 
no Brasil são fatores mencionados como inibido-

res do crescimento mais amplo nos negócios reali-

zados pelos meios de hospedagem, via redução da 

taxa de ocupação e do número de eventos corpo-

rativos.  O aumento da concorrência, em razão do 

surgimento de novos hotéis no mercado, o custo 

do crédito no País para o investidor, a alta rotativi-

dade da mão de obra e a carência de pessoal qua-

lificado, também são aspectos que preocupam os 

empresários.  O atual preço dos terrenos e a lentidão 

do processo de construção de novos hotéis, devido 

à burocracia das legislações públicas (municipais 

e estaduais), também são aspectos desfavoráveis 

ao desenvolvimento dos negócios do segmento. 

perspectiva de manutenção do crescimento da 

demanda, da escassez da oferta e da consequente 

elevação do valor das diárias. Os empresários 

destacaram que, mais recentemente, vem ocor-

rendo uma mudança no perfil dos clientes, com 

redução do atendimento a grupos e ampliação da 

demanda corporativa. Tal mudança terá impac-

tos nos preços das diárias a serem praticados em 

2012. Os prognósticos de crescimento do PIB e de 

realização de investimentos estrangeiros no País 

deverão estimular o aumento do número de via-

gens a negócios. Além disso, a previsão de maior 

número de empreendimentos também deverá ele-

var o faturamento do ramo em pauta.

	 Praticamente todo o mercado pesquisado 

vislumbra elevação de preços em 2012, que deve 

apresentar variação média de 10,1%, acompa-

nhando o aumento de custos, com incremento esti-

mado médio de 7,8%.  Neste cenário bastante favorá-

vel, imperam prognósticos de ampliação do quadro 

de pessoal na maior parcela do mercado de hospe-

dagem, com variação média de 10,5%.		   

 

	 No que tange aos investimentos, todo o 

mercado de meios de hospedagem manifestou o 

propósito de continuar investindo em 2012, sendo 

de 13,6% do faturamento global o montante de 

recursos a serem alocados para essa finalidade.  

O percentual do mercado que planeja inves-

tir em treinamento de pessoal atinge 66,7%; em 

tecnologia de informação, 62,6%; em marketing 

e promoção de vendas, 51,4; na ampliação e/ou 

reforma de empreendimentos, 43,9%; na constru-

ção de novos estabelecimentos, 42,2%; e na aqui-

sição de novos estabelecimentos, 13,4%.

 Perspectivas para 2012

	 Quanto ao desempenho da economia bra-
sileira, em 2012, cerca de 4/5 do mercado de meios 

de hospedagem anteveem que será melhor do que 

o de 2011, enquanto que para 1/5, será equivalente. 

	 A maior fatia do mercado de meios de 

hospedagem consultado prevê maior faturamento 

a ser auferido em 2012, com variação média pre-

vista de 13,2%. Tais expectativas baseiam-se na 
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 OPERADORAS DE TURISMO

	 Todas as empresas operadoras de turismo pes-

quisadas são de grupos brasileiros.  Em 2011, os postos de 

trabalho somaram, em média, 860 funcionários, enquanto 

que em 2010, o total foi, em média, de 634 (+35,6%). O fatu-

ramento médio, em 2011, alcançou R$ 483,63 milhões, 

mais 24,5% do que o referente a 2010 (R$ 388,53 milhões, 

em média).

 
 Resultados de 2011

	 A maior parte dos respondentes do mercado de 
operadoras de turismo (precisamente 84%) considerou o 

desempenho da economia brasileira, em 2011, superior ao 

de 2010, 13% opinaram que foi equivalente, enquanto que 

3% julgaram-no inferior. 

	 Detectou-se majoração do faturamento, em 2011, 

comparativamente a 2010, de 16,5%.  Cabe ressaltar que o 

fortalecimento da economia brasileira, a relativa estabili-

dade do câmbio em patamar inferior aos demais anos e o 

aumento da renda da população estimularam as vendas de 

pacotes de viagens, especialmente no 1º semestre de 2011; 

na segunda metade do ano, as catástrofes naturais, como 

a erupção vulcânica no Chile, que também afetou o trans-

porte aéreo na Argentina e as medidas tomadas para desa-

celerar o consumo, devido a incerteza quanto o patamar a 

ser atingido pela inflação no Brasil, reduziram o ritmo das 

vendas do segmento operadoras, mas não impediram um 

resultado favorável do faturamento. 

	 Contribuíram, igualmente, para o aquecimento dos 

negócios, a ampliação da rede de distribuição, o aumento 

das vendas de pacotes internacionais e a maior oferta de pro-

dutos, com foco em novas segmentações e na comercializa-

ção de novos destinos. Outro ponto destacado pelos empre-

sários foi a realização de ações específicas de marketing, 

que impulsionaram as vendas. A parcela do mercado que 
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destacou estabilidade do faturamento, ou mesmo sua redu-

ção, justificou tal fato pelo acirramento da concorrência.

	 A majoração de custos, com variação média de 

8,4% em 2011, não foi repassada integralmente aos preços 

praticados pelo segmento em pauta (a elevação de preços 

apresentou variação média de 6,1% em relação a 2010).  

O dissídio coletivo e a pressão salarial do mercado, pro-

vocada pelo crescimento econômico, foram os fatores de 

maior impacto na elevação dos custos das operadoras de 

turismo.  Também influenciaram esse incremento os valo-

res de publicidade e aluguel de imóveis, os quais aumenta-

ram bem acima da inflação.  Os custos fixos, como telefo-

nia, internet e energia, sofreram igualmente reajustes.  Por 

fim, ressalta-se a majoração dos custos dos serviços turís-

ticos como, por exemplo, de diárias de meios de hospeda-

gem.  Os empresários destacaram ainda a maior necessi-

dade de investimentos em publicidade e mídia, em virtude 

do acirramento da concorrência.

	 Quanto ao nível de emprego, a evolução foi alta-

mente favorável em 2011, acompanhando o incremento dos 

negócios: absorção de pessoal gerou uma variação média 

obtida de 18,1%.

Gráfico 27 - Operadoras de Turismo  
Variação média obtida dos principais 

indicadores 2011/2010
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Tabela 9 - Operadoras de Turismo  
 Áreas de investimento em 2011

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Tecnologia da Informação 88,2

Treinamento de pessoal 61,0

Ampliação e/ou reforma dos 
empreendimentos 58,0

Melhoria na infraestrutura 
das instalações 33,5

Aquisição de materiais e 
equipamentos 11,0
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	 Todas as operadoras de turismo consultadas rea-

lizaram investimentos em 2011, sendo de 8,7% o percen-

tual do faturamento investido em relação ao faturamento 

global. As atividades que foram beneficiadas priorita-

riamente pelos investimentos realizados pelas empresas 

desse segmento em 2011 são as seguintes: tecnologia da 

informação (88,2% de assinalações), treinamento de pes-

soal (61,0%), ampliação e/ou reforma dos empreendimen-

tos (58,0%), melhoria da infraestrutura das instalações 

(33,5%) e aquisição de materiais e equipamentos (11,0%). 

Momento Atual (Janeiro de 2012)  

 Fatores limitadores do crescimento

	 A continuidade da expansão da economia brasi-
leira e a maior estabilidade da taxa de câmbio, o aumento 

da renda nacional, a perspectiva de realização dos megae-

ventos (que atraem investimentos para o País e aumentam 

sua exposição na mídia) e os sinais de melhora no mer-

cado internacional (especialmente no norte-americano) 

são alguns dos fatores favoráveis à expansão dos negó-

cios por parte das operadoras de turismo. O aumento da 

demanda, da oferta de produtos comercializados e a utili-

zação de novas ferramentas tecnológicas têm possibilitado 

a ampliação das vendas de pacotes. A isso, acresça-se a 

maior disponibilidade de voos pelas companhias aéreas e 

a melhoria da imagem cidade do Rio de Janeiro, no que diz 

respeito à segurança.

 
 Fatores limitadores do crescimento

	 Entre os fatores citados como entraves à expan-
são dos negócios estão: os custos elevados (preço de alu-

guel e da mão de obra), a desvalorização da moeda, os 

juros altos, a escassez de crédito para o investidor, o nível 

de endividamento das famílias brasileiras, a carga tribu-

tária e a carência de mão de obra qualificada. Apesar da 

ampliação da oferta de voos verificada 

em 2011, estes ainda são insuficientes 

para atender o mercado, o que foi pontu-

ado como um aspecto desfavorável para 

o segmento. Além disso, os empresários 

também ressaltaram a carência da oferta 

hoteleira e de infraestrutura aeroportuá-

ria como pontos negativos. Assim como 

acontece no segmento agências de via-

gens, a tecnologia também foi mencio-

nada como um fator motivador e limi-

tador da expansão dos negócios. Se por 

um lado o uso da tecnologia favorece o 

crescimento das vendas, por outro se 

observa a necessidade de determinadas 

evoluções tecnológicas, que demoram 

a entrar no mercado, o que aumenta o 

custo, em virtude das atualizações cons-

tantes dos softwares. Outros fatores não 

gerenciáveis (como ocorrência de catás-

trofes naturais e problemas econômicos 

ou políticos) também são fatores que pre-

ocupam os empresários.

 
Perspectivas para 2012

	 As operadoras de turismo pes-
quisadas que acreditam que o desem-
penho da economia brasileira, em 2012, 

será superior ao de 2011, representam 

70% do mercado, enquanto que as que 

anteveem que será igual, 30%. 

	 Todo o mercado de operadoras 

de turismo consultado vislumbra nova 

expansão do faturamento em 2012, com 

expectativa de variação média de 18,4%.  

Tal previsão é baseada na estabilidade 

macroeconômica do País (mesmo frente 
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Gráfico 28 - Operadoras de Turismo 
Variação média prevista dos  
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à crise econômica na Europa) e no aumento da renda da 

população, o qual deverá provocar maior demanda por via-

gens.  Ressaltam-se ainda a expectativa de aumento dos 

pontos de distribuição e da disponibilidade de produtos, 

além das melhorias a serem realizadas nas ferramentas tec-

nológicas, o que deverá impulsionar as vendas e melho-

rar a eficiência das empresas.  Os investimentos realizados 

em treinamento de pessoal, marketing e no atendimento 

também deverão ter impactos positivos no faturamento das 

operadoras de turismo em 2012. Nesse contexto de previ-

são de evolução favorável dos negócios no decorrer de 2012, 

o segmento em pauta deverá continuar a efetuar contrata-

ções adicionais de pessoal: 74% do mercado prognosticam 

ampliação do quadro de funcionários, enquanto que 26% 

preveem inalterabilidade, resultando num aumento médio 

previsto de 9,8%, comparativamente a 2011.  Cabe salientar 

que a elevação de custos em 2012, deve ser de aproximada-

mente 7,9%, com possibilidade de repasse não tão amplo 

aos preços finais, com variação média de 5,5%.

	 As operadoras de turismo pesquisadas que mani-

festaram intenção de investir em 2012, sinalizaram 4,5% 

do faturamento global como o montante programado para 

esse fim.  Os recursos deverão ser aplicados nas seguintes 

atividades principais: tecnologia da informação (77,6% de 

assinalações), treinamento de pessoal (62,3%), ampliação 

e/ou reforma dos empreendimentos (61,4%), melhoria da 

infraestrutura das instalações (34,0%) e marketing e pro-

moção de vendas (20,8%).
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 ORGANIZADORAS DE 

EVENTOS

	 No que tange aos principais tipos de eventos rea-
lizados pelas empresas, o de “congressos técnico-científi-

cos” predomina amplamente, totalizando 89,2% de indica-

ções, enquanto que o de “corporativos”, 34,0%. A média de 

funcionários fixos, por empresa, foi de 14 em 2011, sendo que 

o de funcionários temporários variou conforme o número 

de eventos realizados ao longo do ano. O número médio de 

eventos já confirmados para 2012 entre as empresas pesqui-

sadas foi de 15, os empresários respondentes informaram 

que ascende a 4.145 o número médio de inscritos, cabendo 

ressaltar que se trata de apuração feita no início do corrente 

ano (pois em 2011 esse total foi chegou a 31.391 inscritos, 

correspondente a 25, a média de eventos realizados).

 
Resultados de 2011

	 A totalidade das empresas consultadas considerou 

o desempenho da economia brasileira em 2011 melhor do 

que o de 2010.

	 Majoração do faturamento em 2011 foi detectada em 

todo o mercado de eventos pesquisado, sendo a variação 

média obtida de 9,9%, comparativamente a 2010. A imagem 

favorável do Brasil no exterior e a maior visibilidade do País 

em razão dos megaeventos são alguns dos fatores que contri-

buíram para a expansão do faturamento.  Outro aspecto tam-

bém destacado foi o maior número de empresas que estão 

investindo em eventos, como forma de promoção e de treina-

mento de funcionários.  Acrescenta-se ainda o aumento nas 

vendas de estandes e na obtenção de patrocínios.

	 Constatou-se, em 2011, majoração de preços em 

55% do mercado e inalterabilidade em 45% com incremento 

médio de 5,1%.  Por outro lado, o incremento dos custos foi 

mais amplo do que o dos preços, com variação média de 

Gráfico 29 - Organizadoras de Eventos 
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8,1%. A elevação dos custos de mão de obra, em razão do 

dissídio salarial e da maior necessidade de pessoal especia-

lizado em áreas como tecnologia de informação, impactou 

consideravelmente os custos das empresas organizadoras 

de eventos. Além disso, a elevação dos preços de locação 

dos espaços para eventos e dos meios de hospedagem tam-

bém são fatores que elevaram os custos de realização dos 

eventos. Vale ainda destacar que os custos fixos também 

sofreram ajustes, acompanhando a inflação.

	 O aquecimento dos negócios em 2011 estimulou 

empresários a realizarem contratações adicionais de mão de 

obra: 29% do mercado assinalaram ocorrência de aumento 

do quadro de pessoal e 71% apontaram inalterabilidade em 

relação a 2010, com variação média de 8,7%.

	 Cerca de 2/3 do mercado constituído por empresas 

organizadoras de eventos realizaram investimentos em 

2011, correspondendo a 14,1% o percentual do montante 

investido em relação ao faturamento total. As atividades 

que foram beneficiadas prioritariamente pelos investi-

mentos realizados pelas empresas desse segmento em 2011 

são as seguintes: tecnologia da informação (44,2% das res-

postas), reforma da empresa (34,0%), aquisição de novos 

equipamentos (34,0%) e treinamento de pessoal (10,8%).

Fontes: FGV / MTur

Tabela 10 - Organizadoras de Eventos  
 Áreas de investimento em 2011

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Tecnologia da Informação 44,2

Reforma da Empresa 34,0

Novos Pontos de Vendas 34,0

Treinamento de Pessoal 10,8
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Momento Atual (Janeiro de 2012) 
 
 Fatores favoráveis à expansão dos negócios

	 Entre os aspectos que, atualmente, têm propi-
ciado maior faturamento das empresas organizadoras de 

eventos destacam-se: a imagem positiva principalmente 

do Rio de Janeiro no exterior, o aumento da demanda de 

grupos estrangeiros pelo Brasil, os investimentos que 

estão sendo realizados para Copa do Mundo 2014 e as 

Olimpíadas 2016, a realização da Conferência da ONU Rio 

+20 (que ocasiona maior exposição da cidade na mídia glo-

bal) e a entrada, no cenário econômico brasileiro, de empre-

sas multinacionais (não pertencentes ao segmento em 

foco), as quais vêm aumentando a demanda por eventos. 
 
 Principais entraves à expansão dos negócios

	 No que tange aos aspectos desfavoráveis ao 
desenvolvimento dos negócios das empresas organiza-

doras de eventos, os empresários ressaltam a carência de 

espaços para eventos de médio porte (até 2000 participan-

tes), a elevação dos preços praticados pela hotelaria, o con-

texto de incerteza quanto à manutenção da demanda por 

eventos (após a realização dos megaeventos), e a entrada 

de grandes empresas internacionais atuando no segmento, 

o que ocasiona o aumento da concorrência.  Além disso, 

também são apontados como fatores limitadores os encar-

gos excessivos para contratação de trabalhadores tempo-

rários, a burocracia para obtenção de certidões e autori-

zações para realização dos eventos, e a dificuldade para a 

contratação de mão de obra.

 
Perspectivas para 2012

	 Quanto ao desempenho da economia brasileira, 
em 2012, 68% do mercado de empresas organizadoras de 

eventos acreditam que será superior ao de 2011, enquanto 

que para 32%, será equivalente. 
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Meios de Hospedagem 
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 Gráfico 30 - Organizadoras de Eventos 
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	 Não se constatou uniformidade de opiniões dos 

empresários em relação ao faturamento a ser auferido em 

2012: 39% do mercado vislumbram expansão; 29%, esta-

bilidade; e 32%, diminuição em relação a 2011 (com varia-

ção média prevista de 3,7%). O aquecimento dos negócios 

é justificado pela perspectiva de aumento ainda maior da 

demanda por eventos (inclusive daqueles de grande porte), 

em razão da maior visibilidade do Brasil no exterior e da 

entrada de novas empresas estrangeiras no País. As par-

celas do mercado que preveem estabilidade e redução do 

faturamento acreditam que a falta de fiscalização quanto à 

regulamentação das empresas que atuam no segmento e o 

acirramento da concorrência são fatores que deverão pre-

judicar a majoração do faturamento das empresas em 2012.  

Além disso, a escassez de locais para realização de even-

tos, o custo do Brasil no exterior e a carência de infraestru-

tura também deverão impactar no resultado das empresas 

deste segmento.

	 Todo o mercado pesquisado prevê elevação de pre-

ços em 2012, com variação média de 11,0%, acompanhando 

o aumento de custos, com incremento médio de 11,4%.  Com 

a incerteza reinante do mercado como um todo em relação 

à evolução dos negócios, a perspectiva é de ocorrência de 

demissões de pessoal em aproximadamente 1/3 do segmento 

em pauta, com variação média de -6,4%.

	 No que diz respeito aos investimentos, o mercado 

de eventos, em geral, manifestou intenção de investir 14,5% 

do seu faturamento global em 2012.  O percentual do mer-

cado que planeja investir na compra de novos equipamen-

tos alcança 34,0%, em tecnologia de informação, 23,2%; e 

em treinamento de pessoal, 10,8%. 
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 PROMOTORES DE FEIRAS

	 O número de feiras realizadas pelas maiores 
empresas pesquisadas desse segmento quase não tem 

apresentado variação nos últimos anos: 22 em 2010, 21 em 

2011 e previsão de 23 para 2012.  Mesmo em se tratando 

de amostra reunindo as maiores empresas do segmento, 

detectou-se a existência de significativa amplitude tanto 

da faixa de faturamento anual em 2011 (que variou entre 

R$ 1,4 milhão e R$ 100 milhões) quanto do quadro de fun-

cionários fixos (entre 10 e 181 empregados).

 
Resultados de 2011

	 Somente 22% do mercado consideraram o desem-

penho da economia brasileira, em 2011, superior ao de 2010, 

enquanto que 45% julgaram-no equivalente e 33%, inferior. 

	 Majoração do faturamento em 2011 foi registrada 

em 66% do mercado de feiras consultado, estabilidade em 

27% e diminuição em 7%, gerando um saldo de respostas 

de 59%, sendo de 15,7% a variação média obtida, compa-

rativamente a 2010.  Tal resultado foi justificado pela ocor-

rência de feiras de grande expressão realizadas no ano de 

2011 e dos investimentos de longo prazo realizados ante-

riormente, inclusive com a incorporação de novas empre-

sas.  As empresas que apuraram redução do faturamento 

destacaram que a redução do crescimento econômico, veri-

ficada no 2º semestre de 2011, impactou a demanda por fei-

ras, adiando o fechamento dos contratos, uma vez que o par-

que industrial do País é muito sensível a essas flutuações.

	 Todo o mercado entrevistado acusou elevação de 

custos, ocasionada majoritariamente pela elevação tanto 

dos preços de locação dos pavilhões quanto do cobrado 

pelas empresas prestadoras de serviços (como de limpeza, 

segurança e mídia, entre outros).  A supervalorização dos 

preços da mão de obra, devida ao aquecimento econômico 

também foi um fator bastante salientado pelos empresá-
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 Gráfico 31 - Promotores de Feiras 
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rios.  Outros custos que também subiram foram os de mecâ-

nica, eletrônica e materiais de construção, além dos de for-

necimento de energia elétrica.  O gráfico ao lado  especifica 

a evolução dos aumentos médios dessas variáveis em 2011, 

comparativamente a 2010.

	 Todo o mercado de feiras realizou investimentos 

em 2011, correspondendo a 4,5% o percentual de destina-

ção de recursos com esse objetivo, em relação ao fatura-

mento total.  As atividades que receberam investimentos 

realizados pelas empresas desse segmento são as seguin-

tes: treinamento de pessoal (92,7% de assinalações), lan-

çamento de novos produtos (51,3%), marketing e promoção 

de vendas (45,3%), recursos humanos (implantação de car-

gos e salários, e concessão de demais benefícios visando, 

em grande parte, a retenção de mão de obra nas empresas: 

28,6%) e tecnologia da informação (26,8%).	

Fontes: FGV / MTur

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Treinamento de pessoal 92,7

Lançamentos de novos produtos 51,3

Marketing e promoção de vendas 45,3

Recursos Humanos 28,6

Tecnologia da informação 26,8

Tabela 11 - Promotores de feiras 
Áreas de investimento em 2011



 No que tange 
especificamente 
à cidade de São 

Paulo, destaca-se 
o custo elevado 
para realização 

de feiras
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 Fatores favoráveis à expansão dos negócios

	 Os fatores favoráveis à expansão dos negócios 
apontados pelas empresas promotoras de feiras são os 

seguintes: estabilidade macroeconômica, investimentos já 

realizados, consolidação das marcas e das feiras existentes 

no mercado, e momento favorável que o Brasil está viven-

ciando, em decorrência da perspectiva de realização dos 

megaeventos e sua maior exposição na mídia. 

 
 Fatores desfavoráveis à expansão dos negócios

	 Entre os principais fatores limitadores ao desen-
volvimento dos negócios, informados pelos empresários, 

no que tange especificamente à cidade de São Paulo, des-

taca-se o custo elevado para realização de feiras; em relação 

às demais localidades do País, são ressaltados os seguin-

tes motivos: carência de infraestrutura geral das cidades 

(como transporte público e infraestrutura turística, como 

pavilhões para realização de feiras, hotéis, dentre outros) 

e a escassez de mão de obra qualificada. Outro fator apon-

tado é a falta de iniciativas e articulação pública e privada, 

no sentido de estimular o desenvolvimento econômico de 

determinadas localidades, que poderiam criar oportunida-

des para o surgimento de feiras em segmentos específicos.

 
Perspectivas para 2012

	 Quanto ao desempenho da economia brasileira, 
em 2012, 12% do mercado de feiras anteveem que será melhor 

do que o de 2011, enquanto que para 88%, será equivalente. 

	 A maior fatia do mercado de promotores de feiras 

prevê faturamento a ser auferido em 2012 superior ao de 

2011: 59% vislumbram expansão e 41%, estabilidade em 

relação a 2011, com variação média prevista de 6,8%. A 
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previsão de crescimento das feiras para o ano de 

2012 deverá ocorrer em razão tanto da ampliação 

do portfólio de clientes, quanto da mudança no 

perfil das feiras realizadas, havendo um direcio-

namento para realização de feiras mais técnicas.  

Ressalta-se ainda a aquisição de novas empresas 

do mesmo segmento, o que deverá impactar posi-

tivamente no faturamento.

	 O mercado pesquisado, em sua totalidade, 

antevê elevação de preços em 2012, com varia-

ção média estimada de 9,1%, acompanhando o 

aumento esperado de custos, com incremento 

médio de 9,0%. A perspectiva de que os negócios, 

em geral, permaneçam aquecidos deverá estimu-

lar empresários a ampliarem o quadro de pessoal, 

com variação média de 1,8%.

	 No que tange aos investimentos, todo o 

mercado de feiras manifestou o propósito de con-

tinuar investindo em 2012, sendo de 4,6% do fatu-

ramento global o montante de recursos a serem 

alocados para essa finalidade. O percentual do 

mercado que planeja investir em marketing e pro-

moção de vendas atinge 71,4%, em treinamento de 

pessoal, 70,8%; em lançamento de novos produ-

tos, 51,3%; e em tecnologia da informação, 26,8%.
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 TRANSPORTE AÉREO

	 As empresas brasileiras entrevistadas 
operam voos nacionais, internacionais, regio-

nais e também especiais. Com relação ao perfil de 

passageiros, a demanda do mercado de transporte 

aéreo brasileiro é segmentada em cerca de 2/3 do 

mercado corporativo e em cerca de 1/3 relativa a 

viagem a lazer. A composição do perfil da frota 

em 2011 foi a seguinte: leasing (70,5%) e própria 

(29,5%).

 
Resultados de 2011

	 A opinião do mercado de empresas 
aéreas com relação ao desempenho da economia 

brasileira em 2011, comparativamente a 2010, foi 

quase unânime: 96% consideraram que melhorou 

e somente 4%, que foi equivalente. 

	 Todo o mercado de transporte aéreo pes-

quisado registrou majoração do faturamento em 

2011, tendo sido apurada variação média de 18,2% 

em relação a 2010.  O desempenho do segmento foi 

atribuído principalmente à expansão do volume de 

operações, em decorrência da ampliação da oferta 

de assentos, do maior número de voos e de des-

tinos atendidos, tanto nacionais (revelando ten-

dência de interiorização das rotas) quanto interna-

cionais.  A expansão da oferta, o acirramento da 

concorrência (que ocasionou redução das tarifas 

praticadas) e a melhor distribuição da renda esti-

mularam o aumento da demanda, cabendo ressal-

tar que o crescimento do número de passageiros 

foi bastante significativo em 2011.  Acresçam-se 

a estes fatores a majoração da receita oriunda de 

outros negócios relacionados à atividade fim das 

empresas, as estratégias de marketing de reposi-

cionamento da marca adotadas por algumas com-
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panhias, e o melhor aproveitamento das aeronaves, resul-

tando em maior taxa de ocupação. 

	 A majoração de custos (informada pela totalidade 

das empresas entrevistadas), com variação média de 9,5%, 

não foi repassada aos preços praticados pelo segmento 

em pauta que variou 1,0%4  em 2011.  A elevação do preço 

dos combustíveis e a variação cambial do dólar foram os 

maiores responsáveis pelo aumento dos custos operacio-

nais do segmento de transporte aéreo.  Os empresários 

também atribuem este resultado aos maiores custos com a 

mão de obra, em razão do dissídio salarial e da ampliação 

do número de funcionários, decorrente do maior volume 

de operações.  Somam-se, igualmente, a estes fatores o 

aumento das tarifas aeroportuárias e os reajustes de vários 

itens provenientes da inflação. 

	 Quanto ao nível de emprego, 72% do mercado con-

sultado absorveram pessoal adicional em 2011, gerando 

aumento médio do quadro de funcionários fixos de 17,7% 

em relação a 2010 e decorrente incremento da massa sala-

rial, além de reajustes e encargos - tal iniciativa deveu-se à 

aposta de que o mercado em pauta se mantivesse aquecido.

Fontes: FGV / MTur

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Treinamento de pessoal 63,9

Construção de hangares 59,8

Manutenção de aeronaves 55,3

Ampliação e/ou renovação da frota 44,7

Tecnologia 32,7

Tabela 12 - Transporte aéreo 
 Áreas de investimento em 2011

4 Variação de preços com base no indicador Yield por passageiro por quilômetro (representa o valor médio pago por passageiro em cada quilômetro voado). 

	 Todas as empresas aéreas pes-

quisadas realizaram investimentos em 

2011, sendo de 7,9% o montante equiva-

lente ao faturamento total.  As ativida-

des que foram beneficiadas prioritaria-

mente pelos investimentos realizados 

pelas empresas desse segmento em 2011 

são as seguintes: treinamento de pessoal 

(63,9% de assinalações), construção de 

hangares (59,8%), manutenção de aero-

naves (55,3%), ampliação e/ou renova-

ção da frota (44,7%) e tecnologia (32,7%).

 
Momento Atual  
(Janeiro de 2012) 
 
 Fatores favoráveis ao desenvol-

vimento dos negócios

	 Com a economia brasileira aque-
cida, há uma crescente necessidade de 

utilização de meios de transporte, o que 

estimula o incremento do número de via-

gens a negócios. Além disso, a maior 

universalização dos serviços, mediante 

a ampliação do consumo de viagens por 

significativa parcela da classe média, e 

o aumento da renda disponível da popu-

lação em geral também têm acarretado o 

maior número de viagens de lazer. Tanto 

a diversificação da malha aérea nacional 

e internacional quanto a dos negócios 

das companhias aéreas são, igualmente, 

fatores que têm gerado ampliação dos 

negócios. Por fim, os investimentos em 

infraestrutura previstos para o desen-

volvimento do turismo e a proximidade 



62 / 8a Edição - 2012

Pesquisa Anual de Conjuntura Econômica do Turismo

da realização dos megaeventos também foram apontados 

como fatores motivadores do crescimento.

 
 Fatores limitadores do crescimento

	 A atual carência de infraestrutura aeroportu-
ária e a insuficiência de aeródromos para receber voos 

regulares, e de controle do tráfego aéreo, a alta tributa-

ção sobre os combustíveis, a burocratização inerente ao 

processo de importação de peças (a qual gera a neces-

sidade de manutenção de maiores estoques) e a volati-

lidade do preço do petróleo e do câmbio foram os mais 

importantes fatores citados como entraves à expansão 

do segmento.  Cabe, contudo, destacar, no que concerne 

à questão aeroportuária, que a iniciativa de privatiza-

ção dos aeroportos é vista como um fator positivo para a 

melhoria dos problemas de infraestrutura e desenvolvi-

mento do turismo. 					      

 

	 Cabe, contudo, destacar, no que concerne à questão 

aeroportuária, que a iniciativa de privatização dos aeropor-

tos é vista como um fator positivo para a melhoria dos pro-

blemas de infraestrutura e desenvolvimento do turismo. 

 
Perspectivas para 2012

	 A quase totalidade do mercado de empresas aéreas 

estima que o desempenho da economia brasileira, em 2012, 

será superior ao de 2011, enquanto que para apenas 4%, 

será igual. 

	 Todas as empresas consultadas anteveem nova 

expansão do faturamento em 2012, com expectativa de 

variação média de 17,9%.  A continuidade do crescimento 

da demanda de passageiros bem como o aumento na taxa 

de ocupação das aeronaves deverá garantir a manutenção 

da expansão do segmento aéreo.  Além disso, vislumbra-

-se também a ocorrência de elevação das tarifas aéreas.  
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As expectativas de crescimento também são atribuídas ao 

bom momento da economia brasileira e à exposição posi-

tiva do País no exterior.

	 Caso tais expectativas venham a se concretizar no 

decorrer de 2012, o segmento em foco deverá continuar a 

realizar novas contratações de pessoal: 72% do mercado 

prognosticam ampliação do quadro de pessoal, enquanto 

28% preveem redução, sendo o aumento médio previsto de 

9,3%, comparativamente a 2011.  Cabe salientar que 97% 

do mercado anteveem elevação de custos em 2011, com 

variação média de 6,6%, com repasse positivo aos preços 

finais de 8,1%.

	 As empresas aéreas pesquisadas manifestaram 

intenção de investir 9,5% do seu faturamento global em 

2012.  As companhias que planejam realizar investimentos, 

no corrente ano, em treinamento de pessoal, representam 

55,3% do mercado; igual percentual de assinalações é regis-

trado com o propósito de manutenção de aeronaves; para a 

ampliação e/ou renovação da frota, as indicações totalizam 

44,7%; o percentual referente a recursos a serem destina-

dos a tecnologia (como, por exemplo, em sistema de dis-

tribuição e reserva) somam 36,1%; à melhoria da infraes-

trutura das instalações, 28,2%; à construção de hangares, 

13,0%; e percentual inferior a 10% corresponde à reforma 

de terminais aeroportuários e na abertura de novas bases 

de apoio nos aeroportos.
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 TRANSPORTE RODOVIÁRIO

	 Cada uma das empresas pesquisadas possuía, em 
média, 1.234 ônibus em 2011, sendo previsto um pequeno 

aumento na frota em 2012 (1.242 veículos, em média).  O 

principal motivo das viagens realizadas em 2011 foi a negó-

cios e trabalho (49,5%), enquanto que o deslocamento 

motivado por lazer e visita a amigos representou 34,7% 

do total, e 15,8% por outros motivos (como estudo, saúde 

e compras).  Em 2011, as empresas consultadas transpor-

taram, em média, 15.336.652 passageiros em linhas regula-

res, e 91.222 em linhas fretadas.  O número médio de linhas 

regulares era de 188 em 2011, não sendo prevista variação 

desse total para 2012.

 
Resultados de 2011

	 No que diz respeito ao desempenho da econo-
mia brasileira em 2011, 63% do mercado consideraram-

-no superior ao de 2010, enquanto que 37% julgaram-no 

equivalente. 

	 Detectou-se ampliação do faturamento em 2011, 

comparativamente a 2010, em 90% do mercado de trans-

porte rodoviário e estabilidade em 10%, com variação 

média estimada em 6,8%.  A expansão dos negócios ocor-

reu, principalmente, em razão dos investimentos realizados 

em ações de marketing para reforço da marca e fidelização 

de clientes, por meio da melhoria dos canais de comuni-

cação com cliente.  Ademais, a elevação das tarifas tam-

bém foi responsável pelo aumento da receita.  Verificou-se 

ainda expansão dos negócios no segmento de fretamento e 

ampliação da contração de serviços de receptivo de curta 

viagem, como transporte para o aeroporto, e passeios de 

algumas horas. 

	 Apesar da ampliação do faturamento verificada 

entre as companhias pesquisadas, os empresários afir-

maram que mercado de transporte rodoviário vem enfren-



Fontes: FGV e MTur

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Ampliação e/ou  
renovação da frota 100

Treinamento de pessoal 52,5

Melhoria na infraestrutura 
das instalações 34,9

Tecnologia da Informação 17,6

Tabela 13 - Transporte Rodoviário 
 Áreas de investimento em 2011
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tando dificuldades, em virtude da concorrência 

com o mercado de aviação, e pela maior facili-

dade de aquisição de carro próprio pelo consumi-

dor final, o que reduz a demanda por ônibus nas 

viagens de curta distância.  

	 Verificou-se, em 2011, majoração de preços 

em média de 5,0% e a elevação dos custos em todo 

o mercado de transporte rodoviário, com variação 

média anual de 7,9%.

	 O aquecimento dos negócios em 2011 esti-

mulou cerca de 1/3 do mercado (precisamente 35%) 

a realizar contratações adicionais de mão de obra, 

enquanto que aproximadamente 2/3 mantiveram 

(65%) inalterado o quadro de pessoal, gerando um 

incremento de 1,4%.

	 Todas as empresas consultadas realizaram 

investimentos no decorrer de 2011, sendo de 24,5% 

o percentual do montante investido em relação ao 

faturamento global do ramo.  As atividades que 

foram beneficiadas prioritariamente pelos investi-

mentos são as seguintes: ampliação e/ou renovação 

da frota (100% das respostas), treinamento de pes-

soal (52,5%), melhoria da infraestrutura das insta-

lações (34,9%) e tecnologia da informação (17,6%).
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Momento Atual (Janeiro de 2012) 
 
 Fatores favoráveis à expansão dos 

negócios

	 O reconhecimento da necessidade de 
valorização da qualidade dos serviços prestados 

pelas empresas aos clientes, que vêm estimulando 

investimentos neste sentido e possibilitando a cap-

tação de novos clientes e a fidelização dos anti-

gos, foi um dos fatores citados como favorável ao 

desenvolvimento dos negócios. Adicionalmente, 

os megaeventos esportivos previstos para ocorre-

rem no País foram apontados como um estímulo 

ao crescimento econômico, tendo reflexos positivos 

no cômputo das viagens de negócios. Além disso, 

tais eventos poderão, igualmente, tornar efetivo o 

potencial turístico do Brasil, em virtude da amplia-

ção da demanda também nas viagens de lazer.

	 Outros aspectos positivos citados foram: 

maior facilidade de opções de pagamento (devido 

à disseminação do uso do cartão de crédito), 

maior participação das classes C e D no consumo 

de viagens, novas ferramentas de vendas de pas-

sagens (possibilitadas pela expansão do uso da 

internet) e calendário de 2012, que possibilitará 

maior número de feriados prolongados (um fator 

estimulador da realização adicional de viagens).

 
 Principais entraves à expansão dos 

negócios

	 Entre os fatores inibidores do desenvol-

vimento dos negócios foram citados: a burocra-

cia para obtenção de autorização e regularização 

da frota, a carga tributária elevada, a carência de 

infraestrutura das estradas e a excessiva regula-

ção do segmento de transporte rodoviário no que 

tange aos preços, o que dificulta a competição 

com outros modais de transporte como o aéreo, 

que consegue incorporar parcela do mercado atra-

vés de campanhas de promoções.

Acrescente-se ainda a falta de fiscalização no sen-

tido de inibir a atuação de transportes não auto-

rizados, a iminência de realização de licitações 

nas linhas interestaduais (o que poderá provo-

car mudanças nas concessões) e o uso, cada vez 

maior, do automóvel pelos brasileiros.

 
Perspectivas para 2012

	 A grande maioria do mercado (exata-
mente 90%) estima que o desempenho da econo-

mia brasileira, em 2012, será melhor do que o de 

2011, enquanto que para 10%, será igual. 

	 A fatia do mercado de transporte rodovi-

ário que vislumbra elevação do faturamento em 

2012 totaliza 55%, e a que antevê estabilidade em 

relação a 2011 soma 45%, com variação média 

prevista de 2,0%.  As expectativas de majoração 

do faturamento são justificadas pelo aumento da 

demanda que deverá se observar em consequ-

ência das obras de infraestrutura previstas para 

ocorrer no País, especialmente por causa dos 

megaeventos esportivos, e das eleições munici-

pais. Adicionalmente, parte do mercado espera 

um aumento da frequência de realização de via-

gens nas linhas mais curtas, com maior rentabi-

lidade, e elevação no preço das tarifas a partir 

do reajuste permitido pelo órgão regulador.  Os 

empresários também mantêm expectativas de 

que os investimentos realizados para melhoria da 

gestão e em treinamento de funcionários propor-

cionarão ganhos de produtividade, enquanto as 

campanhas de marketing estimularão a captação 
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e a fidelização de clientes. A parcela do mercado que 

prevê estabilidade dos negócios, acredita que haverá 

aumento do número de deslocamento de pessoas; no 

entanto, novos entrantes e o consequente acirramento 

da concorrência deverão limitar este crescimento.

	 Prevê-se que os custos deverão sofrer novo 

aumento em 2012 (com variação média de 7,4%), 

segundo opinião de todas as empresas entrevista-

das, enquanto os preços praticados pelas companhias 

de transporte rodoviário devam subir, com variação 

média prevista de 3,1%.  É importante mencionar que 

as empresas desse segmento não têm planos de absor-

ção nem de demissão de pessoal ao longo de 2012.

	 No que tange especificamente aos investimen-

tos, as empresas consultadas manifestaram intenção 

de aplicar 19,5% do seu faturamento total, em 2012, 

com essa finalidade. A quase totalidade do mercado 

de transporte rodoviário planeja destinar recur-

sos para a ampliação ou renovação da frota; 59,0% 

do mercado, em tecnologia da informação; 35,6%, 

em treinamento de pessoal; e 24,1%, na melhoria da 

infraestrutura das instalações.



Gráfico 37 - Turismo Receptivo 
 Variação média obtida dos principais 

indicadores 2011/2010

22,7faturamento

variação  

obtida (%)

11,3

11,1

15,9preços

quadro de pessoal

custos

indicadores

Fontes:  FGV / MTur

33,5faturamento

24,2

-2,5

23,6preços

quadro de pessoal

custos

68 / 8a Edição - 2012

Pesquisa Anual de Conjuntura Econômica do Turismo

 TURISMO RECEPTIVO

	 O mais importante mercado atendido pelas empre-
sas do setor de receptivo é o norte-americano (84,8% de 

indicações), seguido do europeu (59,0%, principalmente 

Inglaterra, Itália, França e Alemanha) .  As empresas 

de receptivo pesquisadas atendem majoritariamente ao 

público internacional.

	  
Resultados de 2011

	 Metade do mercado de receptivo considerou o 
desempenho da economia brasileira, em 2011, inferior ao 

de 2010: 21% opinaram que foi equivalente, enquanto que 

29% julgaram-no superior. 

	 Detectou-se majoração do faturamento em 2011, 

para 46% do mercado de turismo receptivo, estabilidade 

para 32% e redução para 22%, comparativamente a 2010, 

o que corresponde a uma variação média de 33,5%.  Os 

fatores que mais contribuíram para a expansão do fatura-

mento foram: a imagem positiva do Brasil no exterior (com 

destaque para melhoria da percepção do Brasil como um 

destino mais estável e seguro pelo turista estrangeiro), a 

valorização do dólar ocorrida a partir de meados de 2011, 

a retomada das viagens internacionais pelos turistas dos 

principais mercados emissores e o crescimento das vendas 

pela internet.

	 A estabilidade do faturamento, constatada em 

cerca de 1/3 do mercado, foi atribuída ao aumento das 

tarifas (devido principalmente à desvalorização do dólar 

observada na primeira metade de 2011), impactando posi-

tivamente o faturamento das empresas, mas por outro 

lado, a demanda sofreu redução, em virtude do elevado 

custo do Brasil no exterior, o que ocasionou estabilidade 

dos negócios.  A redução do faturamento das empresas 

de turismo receptivo foi ocasionada principalmente pela 

elevação dos custos de operação, provocando queda na 
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Fontes: FGV / MTur

ÁREAS DE INVESTIMENTO % DE INDICAÇÕES

Infraestrutura das instalações 36

Tecnologia 27

Marketing e promoção de vendas 19

Destinação de recursos para  
participação em feiras e viagens 11

Tabela 14 - Turismo Receptivo 
Áreas de investimento em 2011

demanda de turistas internacionais.  Tal crescimento dos 

custos ocorreu devido ao câmbio apreciado (valorização 

da moeda brasileira) e ao aumento do turismo interno, 

tanto visando o lazer quanto a realização de negócios, 

o que amplia a demanda por serviços (como hotelaria e 

transporte), pressionando os preços.

	 A majoração de custos (informada por 98% do mer-

cado), com variação média de 24,2% em 2011, foi repas-

sada, na medida do possível, aos preços praticados pelo 

segmento em pauta (elevação de preços foi verificada em 

todo o mercado, em relação a 2010, com variação média de 

23,6%).  No que diz respeito aos custos, cabe ressaltar que 

a valorização da moeda brasileira (a qual torna mais caro 

os preços do destino Brasil no exterior, tendo em vista que 

os mesmos são comercializados em dólar), e a volatilidade 

da taxa de câmbio são os principais fatores que influen-

ciaram o incremento dos custos das empresas do segmento 

turismo receptivo.  Aliado a isto, além do dissídio sala-

rial, verificou-se reajuste ainda maior dos salários, objeti-

vando a manutenção dos empregados nas empresas, uma 

vez que, com o mercado aquecido, a carência de mão de 

obra aumenta a rotatividade de funcionários nas empresas, 

a qual, por sua vez, provoca aumento dos encargos traba-

lhistas.  Por fim, os custos fixos das empresas, tais como 

telefonia e energia, e os impostos também foram fatores 

que contribuíram para a elevação dos custos.
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	 Quanto ao nível de emprego, o mesmo não 

cresceu na mesma proporção do faturamento em 

2011: absorção de pessoal foi registrada em 36% 

do mercado consultado, estabilidade do qua-

dro de funcionários em 42%, e redução em 22%, 

gerando um saldo de respostas de 14%.

	 As empresas de turismo receptivo con-

sultadas, que realizaram investimentos em 2011, 

representam 70% do mercado, sendo de 7,9% o 

percentual do faturamento investido em relação ao 

faturamento global.  As atividades que foram bene-

ficiadas prioritariamente pelos investimentos reali-

zados pelas empresas desse segmento em 2011 são 

as seguintes: infraestrutura das instalações (36% 

de assinalações), tecnologia (27%), marketing e 

promoção de vendas (19%) e destinação de recur-

sos para participação em feiras e viagens (11%).

 
Momento Atual (Janeiro de 2012)

 
 Fatores favoráveis à expansão dos 

negócios

	 A exposição do País no exterior, em parte 

decorrente da perspectiva de realização dos mega-

eventos esportivos, a maior disponibilidade de 

oferta de voos (em especial para o Rio de Janeiro), 

o crescimento das vendas de pacotes pela inter-

net e as novas oportunidades de negócios (mega-

eventos e pré-sal, por exemplo), que vêm atraindo 

outros grandes eventos para o Brasil, foram os mais 

importantes fatores apontados como favoráveis ao 

desenvolvimento dos negócios.  Ressalta-se ainda 

que, após a crise econômica e financeira mundial 

de 2009, principalmente nos mercados emissores 

de turistas, verificou-se significativa redução de 

empresas atuantes no mercado de turismo recep-

tivo brasileiro, o que gerou oportunidades de cres-

cimento para as empresas maiores, que se man-

tiveram no período pós-crise.  Adicionalmente, 

a extenuação de destinos concorrentes do Brasil 

no exterior e a melhoria da imagem do Brasil no 

que diz respeito à segurança urbana também 

favoreceram a escolha do País como destino de 

viagem para os turistas estrangeiros, havendo, 

portanto, registro de expansão da demanda 

internacional nas agências de turismo receptivo. 

 

 Fatores limitadores do crescimento

	 O alto custo do Brasil no exterior - em 
virtude tanto da desvalorização do dólar quanto 

da escassez da oferta e aumento da demanda do 

mercado interno, que vêm ocasionando eleva-

ção do preço dos serviços – constitui-se num dos 

principais fatores limitadores à expansão dos 

negócios das empresas de receptivo.  Os aspec-

tos relacionados à infraestrutura turística (como 

a carência de hotéis em algumas cidades bra-

sileiras), a oferta voos ainda insuficiente (ape-

sar do aumento constatado em 2011) e as defici-

ências estruturais dos aeroportos também são 

alguns dos pontos que necessitam de melhorias.  

O acirramento da concorrência com os próprios 

fornecedores de serviços - como é o caso da hote-

laria, que vem realizando venda direta de servi-

ços de receptivo - e a crise econômica nos mer-

cados emissores, em especial na Europa, também 

foram destacados como pontos desfavoráveis. 

 

 
Perspectivas para 2012

	 Metade do mercado de empresas de 
turismo receptivo não acredita que o desempe-

nho da economia brasileira, em 2012, será supe-

rior ao de 2011, enquanto que para 32%, será igual, 

e para 18%, será mais amplo (saldo de -32%). 
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	 A maior parte do mercado de receptivo consul-

tado (precisamente 79%) vislumbra nova expansão do 

faturamento em 2012, com expectativa de variação média 

de 12,8%.  Os prognósticos de majoração do faturamento 

são baseados na expectativa de ampliação da demanda 

de estrangeiros para o Brasil e dos preços praticados, 

assim como a absorção mais intensa de clientes pelas 

empresas maiores, em virtude da redução da concorrên-

cia.  Ressalta-se ainda que a maior visibilidade do Brasil 

no exterior, em razão dos megaeventos e da perspectiva de 

manutenção da estabilidade econômica do País, são fato-

res que também deverão contribuir para a expansão dos 

negócios.  Verifica-se ainda que 7% do mercado de turismo 

receptivo preveem estabilidade do faturamento em relação 

ao auferido em 2011, enquanto 14% acreditam em redução.  

Tal resultado é justificado pelo cenário ainda incerto em 

relação à duração e efeitos da crise econômica e financeira 

mundial, e pela valorização da taxa de câmbio.

	 Caso tais previsões venham a se realizar ao longo de 

2012, o segmento em pauta deverá continuar a efetuar con-

tratações adicionais de pessoal: 65% do mercado prognos-

ticam ampliação do quadro de funcionários, enquanto 35% 

preveem inalterabilidade, resultando, portanto, num saldo 

de respostas de 65%, sendo o aumento médio previsto de 

6,4%, comparativamente a 2011.  Cabe salientar que 64% do 

mercado anteveem elevação de custos em 2011, com varia-

ção média de 8,0%, com possibilidade de repasse aos pre-

ços finais (88% do mercado acreditam em majoração, com 

variação média de 12,5%).

	 As empresas de receptivo pesquisadas que mani-

festaram intenção de investir em 2012 representam 77% do 

mercado, sendo de 1,9% do faturamento global o montante 

a ser investido.  A metade do mercado de turismo receptivo 

planeja realizar investimentos em treinamento de pessoal; 

36%, na melhoria da infraestrutura das instalações; 19%, 

em marketing e promoção de vendas, 14%, em tecnologia; 

e 11%, na participação em feiras e viagens.



 Tabela 15 - Variação Média do consolidado  
dos segmentos de turismo  

2004-2011 e Previsão para 2012

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão
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/TABELAS  
SÉRIE HISTÓRICA

ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS
POSTOS DE 
TRABALHO

VARIAÇÃO  

MÉDIA

VARIAÇÃO 

MÉDIA

VARIAÇÃO 

MÉDIA

VARIAÇÃO 

MÉDIA

2004 24,1 7,4 5,4 12,9

2005 17,3 -1,8 11,7 14,3

2006 29,3 6,0 7,9 21,6

2007 14,8 -2,2 7,0 23,5

2008 26,7 13,9 16,6 10,3

2009 1,5 -0,4 -2,4 7,0

2010 21,8 1,6 10,2 12,7

2011 18,3 7,0 9,9 14,3

2012* 15,0 7,6 7,4 9,4

 CONSOLIDADO
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Tabela 16 -  Agências de Viagens -  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

Tabela 17 -  Locadoras de automóveis-  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2004 91 20,1 69 9,0 -22 -2,8 40 6,1

2005 28 2,8 -29 -2,5 100 11,4 10 5,6

2006 100 17,7 69 10,1 100 18,0 78 13,1

2007 -26 -1,8 -24 -7,9 37 6,1 -1 4,4

2008 100 25,6 70 16,2 86 13,9 63 7,4

2009 -78 -4,7 -71 -11,3 0 -0,3 -38 -1,6

2010 99 33,2 2 -0,3 53 7,9 78 16,2

2011 48 19,5 57 11,6 100 12,8 36 21,8

2012* 100 19,3 72 8,5 82 9,6 42 17,7

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

 AGÊNCIAS DE VIAGENS

 LOCADORAS DE AUTOMÓVEIS

ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2004 100 23,3 -9 -1,6 91 14,4 64 9,3

2005 100 33,0 0 0,0 100 21,8 100 21,0

2006 100 42,9 0 0,0 100 19,3 100 19,8

2007 100 24,1 -7 -0,2 7 0,7 100 15,4

2008 100 47,0 0 0,0 100 29,9 100 22,7

2009 11 2,0 89 3,0 100 4,0 11 2,0

2010 77 25,6 77 6,0 100 24,0 54 3,3

2011 100 17,1 22 1,4 100 6,5 100 14,0

2012* 100 15,1 22 1,1 100 5,4 100 9,4



ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2004 100 47,0 87 9,1 99 15,6 98 28,5

2005 86 17,3 -28 -4,5 97 13,7 79 21,4

2006 54 18,5 6 1,8 65 5,7 52 10,7

2007 30 11,1 -10 -1,3 17 7,7 76 10,8

2008 99 47,1 72 10,9 95 11,2 79 14,2

2009 79 3,0 -16 -3,0 88 6,0 77 12,0

2010 91 24,6 0 0,0 30 3,7 98 23,1

2011 95 16,5 80 6,1 100 8,4 98 18,1

2012* 100 18,4 73 5,5 91 7,9 74 9,8

Tabela 18 - Meios de Hospedagem -  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

Tabela 19 -  Operadoras de Turismo  -  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)
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ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2004 84 17,5 46 5,1 59 5,7 69 11,6

2005 78 23,5 79 9,9 64 9,4 82 10,3

2006 83 12,0 89 6,4 98 8,2 30 6,7

2007 74 12,9 67 7,9 33 4,8 23 2,5

2008 100 19,9 97 13,1 54 3,1 47 3,9

2009 10 2,9 78 6,2 -32 -2,7 -36 -2,7

2010 100 19,8 100 10,7 100 8,9 94 5,5

2011 100 22,7 100 15,9 100 11,3 82 11,1

2012* 95 13,2 99 10,1 89 7,8 88 10,5

Fontes: FGV / MTur  - (*) Previsão

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

 MEIOS DE HOSPEDAGEM

 OPERADORAS DE TURISMO 
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Tabela 20 -  Organizadoras de Eventos -  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

Tabela 21 - Promotores de Feiras - Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2009 100 30,0 17 2,5 66 9,5 -10 -1,0

2010 36 10,1 15 0,7 52 4,4 24 4,4

2011 100 9,9 55 5,1 100 8,1 29 8,7

2012* 7 3,7 100 11,0 74 11,4 -32 -6,4

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão  

(1) Até o ano de 2008 os segmentos feiras e eventos eram contabilizados juntos

 ORGANIZADORAS DE EVENTOS

  PROMOTORES DE FEIRAS 

ANOS

FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2004 44 5,7 61 6,8 100 17,7 61 7,0

2005 100 13,9 77 7,4 94 7,2 6 -1,0

2006 70 27,3 100 8,6 80 19,2 28 19,6

2007 25 19,5 8 0,9 11 2,1 -18 -1,0

2008 80 13,5 82 9,9 92 10,6 76 9,2

2009 80 10,0 45 4,4 92 11,4 80 8,3

2010 100 11,1 100 7,2 53 3,1 57 3,2

2011 59 15,7 100 7,8 100 8,8 73 3,9

2012* 59 6,8 100 9,1 100 9,0 52 1,8



Tabela 22 -  Transporte Aéreo  -  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

Tabela 23 - Transporte Rodoviário - Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

ANOS
FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2005 100 21,5 -56 -6,7 79 14,2 18 16,4

2006 100 22,8 -100 -6,4 -100 -3,0 100 34,9

2007 100 22,8 -94 -10,2 100 12,5 100 59,3

2008 100 30,1 100 21,7 100 33,0 96 15,9

2009 -21 1,2 -41 -4,1 -91 -10,1 35 17,9

2010 100 20,7 -89 -5,1 95 11,3 100 17,6

2011 100 18,2 35 1,0 100 9,5 44 17,7

2012* 100 17,9 96 8,1 97 6,6 44 9,3

ANOS
FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2007 14 2 4 0,4 -43 -2,6 4 0,4

2008 100 12,6 100 6,7 49 5,5 99 3,5

2009 34 3 100 6 86 5 -2 0

2010 100 12,1 60 1,9 100 7,5 63 5,6

2011 90 6,8 76 5,0 100 7,9 35 1,4

2012* 55 2,0 60 3,1 100 7,4 0 0
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Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

 TRANSPORTE AÉREO 

  TRANSPORTE RODOVIÁRIO



Tabela 24 - Turismo Receptivo -  Desempenho dos principais indicadores  
Observação 2004/2011 e previsão para 2012 (%)

Fontes: FGV / MTur - (*) Previsão

 TURISMO RECEPTIVO 

Anos FATURAMENTO PREÇOS CUSTOS POSTOS DE TRABALHO

SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO SALDO DE VARIAÇÃO

RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA RESPOSTAS MÉDIA

2004 100 13,5 46 3,4 100 12,5 76 9,2

2005 100 15,0 100 8,3 0 0,0 57 7,1

2006 4 -4,2 94 14,4 100 18,9 86 2,8

2007 79 22,1 46 10,3 62 16,3 -15 -4,3

2008 96 13,3 100 24,0 84 23,9 -42 2,9

2009 -100 -29,4 46 14,6 100 19,7 -88 -24,1

2010 4 -1,9 71 13,7 75 18,2 30 -3,0

2011 24 33,5 100 23,6 98 24,2 14 -2,5

2012* 65 12,8 88 12,5 64 8,0 65 6,4
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Tabela 25 - Realização de Investimentos 
 e Proporção dos Investimentos  

em relação ao faturamento (%) - 2011

Tabela 26 - Realização de Investimentos 
 e Proporção dos Investimentos  

em relação ao faturamento (%) - 2011

Realização de Investimentos 2011 e 2012 /  79

/REALIZAÇÃO DE 
INVESTIMENTOS 
2011 E 2012

SEGMENTO DE 
TURISMO

REALIZAÇÃO DE 
INVESTIMENTO

PERCENTUAL DO 
FATURAMENTO   

INVESTIDOSIM NÃO

Agência de 
Viagens 100 0 4,7

Locadoras de 
Automóveis 100 0 26,1

Meios de 
Hospedagem 100 0 14,1

Operadoras de 
Turismo 100 0 8,7

Organizadoras 
de Eventos 68 32 14,1

Promotores de 
Feiras 100 0 4,5

Transporte 
Aéreo 100 0 7,9

Transporte 
Rodoviário 100 0 24,5

Turismo 
Receptivo 70 30 2,3

SEGMENTO DE 
TURISMO

REALIZAÇÃO DE 
INVESTIMENTO

PERCENTUAL DO 
FATURAMENTO   

A SER INVESTIDOSIM NÃO

Agência de 
Viagens 100 0 5,2

Locadoras de 
Automóveis 100 0 23,1

Meios de 
Hospedagem 100 0 13,6

Operadoras de 
Turismo 90 10 4,5

Organizadoras 
de Eventos 42 58 14,5

Promotores de 
Feiras 100 0 4,6

Transporte 
Aéreo 100 0 9,5

Transporte 
Rodoviário 100 0 19,5

Turismo 
Receptivo 77 23 1,9

Fontes: FGV / MTur 

Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento

Fontes: FGV / MTur 

Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento
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/COMPROMISSO DE 
CONFIDENCIALIDADE 

 

	  

	 A Fundação Getulio Vargas, com sua tradição em pesquisas de 
diversas áreas, se compromete a não divulgar as informações e dados 

fornecidos pelas empresas respondentes. 

	 A pesquisa publicada não revela qualquer informação individu-

alizada fornecida pelos respondentes, uma vez que as análises são rea-

lizadas com base em números agregados. 

	 A propriedade do conhecimento gerado será de uso exclusivo 

da equipe da pesquisa, garantindo-se que nenhuma pessoa estranha à 

equipe de pesquisadores poderá ter acesso aos dados e que se preser-

vará a confidencialidade das informações.	
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